
o líder mobilizador
João Cadete de Matos, o novo presidente da Anacom, é a antítese das elites iluminadas: caloroso, 

emocional e disponível para os outros. Apesar disso, sentado na oliveira mais antiga do país, promete 
agitar o setor das comunicações, com o seu reconhecido rigor e sentido de urgência.
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editorial
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futuro impõe   
grandes mudanças

O WOrld EcOnOmic FOrum publicou 
um estudo sobre tendências do 
trabalho e competências do fu-
turo. Em quatro áreas principais, 
há temas que são de particular 
importância para a competitivi-
dade de países e empresas.

Por exemplo, e ao contrário do 
que nos diz o senso comum, a in-
teligência artificial e a automação 
vão criar mais postos de trabalho, 
desde que a inovação seja gerida 
de forma socialmente responsá-
vel e a formação de competências 
seja ajustada às necessidades do 
futuro. Se o primeiro ponto, da 
responsabilidade social, é sempre 
relativo, sobre o segundo pode-
mos ter intervenção direta.

Outra das tendências chama 
a atenção para o facto de que se-
rão as cidades, e não diretamente 
as empresas, a competir pelo ta-
lento. Para um país como o nos-
so, que começou recentemente a 
conseguir criar uma imagem de 
desenvolvimento tecnológico, 
este aspeto é de crítica importân-
cia para conseguir capturar valor 
efetivo.

Cada vez mais, as cidades têm 
de conseguir definir uma políti-
ca que cubra formação académi-
ca, fixação de talento e políticas 
favoráveis para localização das 
empresas, no contexto da econo-
mia digital, entre outros fatores.  

Outra das quebras de paradigma 
apontadas nestas previsões pas-
sa pelo regime de trabalho. Cada 
vez mais, a força de trabalho será 
composta por freelancers e não por 
recursos com vínculo a empresas 
e perspetiva de carreira definida. 
Esta será uma transformação 
que afetará, sobretudo, as áreas 
de gestão de recursos humanos, 
criadas desde sempre para gerir 
uma força de trabalho própria 
e não algo “líquido”, como já se 
começa a constatar nas novas ge-
rações que chegaram ao mercado 
de trabalho.

O último ponto aponta para 
uma transformação na formação, 
que deixará de ser organizada 
em silos, para ser cada vez mais 
orientada a projetos multidisci-
plinares. O que ajudará a prepa-
rar melhor os alunos para um mo-
delo de formação contínua, cada 
vez mais necessário no futuro. É 
a rápida evolução tecnológica que 
o impõe, para que o valor da força 
de trabalho não se torne obsoleto 
rapidamente. A formação terá de 
ser mais focada nas necessidades 
futuras e menos nas competên-
cias adquiridas no passado.

Com este olhar para o futuro, 
só me resta, em nome da equipa 
que todos os trimestres faz esta 
revista, desejar um Feliz Ano, 
ainda mais Novo que o costume!•
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portuGueses 
preferem  
lojas físicas 
para comprar

pc’s: 5 marcas 
dominam    
75% do 
mercado 
mundial

A intErnEt e as redes sociais 

são cada vez mais utilizadas 

para procurar ideias, obter 

conselhos e comparar preços. 

Mas as lojas físicas continuam 

a ser o local preferido para 

comprar em Portugal, que se 

mantém como um dos países 

europeus mais conservadores 

na utilização do ecomm. A 

conclusão é do Estudo de Natal 

2017, da Deloitte, que revela 

que quase nove em cada 10 

portugueses continua a preferir 

fazer as suas compras em 

lojas físicas, embora o digital 

assuma um papel cada vez 

mais relevante na jornada de 

compra. Sobretudo na busca 

de inspiração e pesquisa de 

produtos, com destaque para o 

lazer e eletrónica de consumo. 

Esta evolução é explicada pela 

crescente integração entre o 

físico e o digital nas ofertas 

retalhistas. A análise mostra 

ainda que o número de 

inquiridos que afirma 

nunca ter realizado 

compras online é cada 

vez menor, passando 

de 16% em 2016 

para 11% este ano. Em 

toda a Europa, incluindo 

Portugal, a principal finalidade 

das redes sociais é a pesquisa 

de produtos, seguida da procura 

de ideias para presentes e da 

verificação de preços.•

Há cincO grAndEs fabricantes 

que detêm uma fatia de três 

quartos do mercado mundial 

de PC’s tradicionais (desktops, 

notebooks e workstations). 

De acordo com os números 

da IDC para o 3º trimestre do 

ano, a liderança cabe à HP, 

com uma quota de quase 23%, 

impulsionada pelas vendas 

da Ásia/Pacífico. Num ano, 

ganhou 6% de quota. Segue-se a 

Lenovo, com 21,6% do mercado. 

A Dell, com 16,1% de quota, a 

Apple, com 7,3% e a Asus, com 

6,2%, completam o ‘top five’. 

As pressões competitivas neste 

mercado, nos últimos anos em 

queda, explicam o domínio das 

cinco marcas. O Worldwide 

Quarterly Personal Computing 

Device Tracker da IDC mostra 

que as vendas mundiais 

de PC’s alcançaram 67,2 

milhões de unidades 

no 3º trimestre, com 

uma perda marginal 

homóloga de 0,5%. O 

que reforça a tendência de 

estabilização já evidenciada 

nos trimestres mais recentes, 

graças ao aumento da procura 

nos mercados emergentes e às 

promoções.•

a abrir
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reforçar 
densidade  
digital 
nacional

startups 
empreGam 4,5 
milhões de 
pessoas na 
europa

POrtugAl POdE aumentar em 

3,2 mil milhões de euros o 

PIB, se adotar um conjunto 

de medidas associadas a uma 

maior maturidade digital, mostra 

o Índice de Densidade Digital 

da Accenture. Este estudo, 

baseado em indicadores de 

33 países – como nível de 

competências digitais, utilização 

de métodos de trabalho 

digitais, investimento em novas 

tecnologias e políticas de 

estímulo ao desenvolvimento 

da economia digital – , coloca 

Portugal em 21º lugar, abaixo 

da média da UE. Estima-se que 

o digital represente menos de 

20% do PIB nacional, quando 

a média dos países mais 

desenvolvidos é de 28%. Para 

que o país possa alcançar uma 

posição mais próxima dos 

líderes, este trabalho destaca a 

necessidade de duplicar o peso 

dos especialistas de tecnologia 

na força de trabalho, tendo em 

conta que as competências 

digitais dominam a lista das 

mais procuradas. Desenvolver 

ações para a capacitação 

digital, como adotar modelos 

de recrutamento flexíveis e 

fomentar a reconversão de 

perfis para o digital são algumas 

medidas sugeridas. 

Aumentar a proporção do 

investimento anual em 

analytics e soluções cloud, 

são outros vetores de atuação 

aconselhados.•

mAis dE 825 mil startups 

integram um ecossistema 

empreendedor de 20 capitais 

europeias e empregam um 

total de 4,5 milhões de pessoas. 

No total, têm uma faturação 

de 426 mil milhões de euros e 

já receberam 36 mil milhões 

de financiamentos. Os dados 

são do mais recente estudo 

da Startup Europe, entidade 

que acompanha no espaço 

comunitário a evolução do 

empreendedorismo.  Os dados 

do Startup Hubs, que não 

incluem Lisboa, mostram que 

só Londres tem mais de 325 mil 

empresas, sendo a campeã do 

investimento: recebeu perto de 

13 mil milhões de euros. É mais 

do dobro do financiamento 

de Estocolmo, que ocupa a 

2ª posição, 4,1 mil milhões 

de financiamentos e quase 

oito mil empresas. Segue-se 

Berlim, com 3,9 mil milhões 

de financiamentos e perto de 

170 mil startups, e Paris, que 

contabiliza 3,74 mil milhões em 

investimento em mais de 21 mil 

projetos. Londres também lidera 

em número de empregados, 

quase dois milhões, seguida de 

Berlim (653 mil) e Roma (497 mil 

em 88 mil empresas).•

curiosidades

Já é possível comprar na 
Amazon um contentor 
de 30 m2, mobilado e 

equipado. A ‘mini-casa’ 
é produzida pela MODS 

International e custa 36 mil 
dólares (30,5 mil euros), a 

que acrescem 4 mil dólares 
(3,3 mil euros) de portes. 
A fabricante defende que 
estas casas são amigas do 

ambiente, versáteis e ideais 
para quem gosta de uma 

vida simples.

amazon até já 
vende  

mini-casas

O vídeo “Despacito”, de 
Luis Fonsi com Daddy 

Yankee, bateu todos os 
recordes no YouTube: foi 
o primeiro 

na história a 
atingir 4 mil 
milhões de 

visualizações 
em apenas 
273 dias. O 
marco foi 
alcançado 
a 22 de outubro, pelas 
15h00, tendo registado 

mais 849 milhões de 
visualizações do que 

qualquer outro vídeo da 
plataforma. Com uma 

média de 14 milhões de 
visualizações/dia, atingiu 

em alguns dias 25 milhões 
de visualizações. É o mais 

visto do ano em mais de 45 
países, incluindo México, 
Espanha, Itália, Alemanha, 

Portugal e Grécia. 

“despacito”: 
o mais visto 
de sempre no 

Youtube
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78% dos 
operadores  
fizeram testes 
5g em 2017

tendências 
tecnolóGicas  
estratégicas 
para 2018

Os OPErAdOrEs de 

telecomunicações estão a 

acelerar os preparativos para 

a introdução do 5G. Cerca de 

78% já estão envolvidos em 

testes com a quinta geração 

móvel este ano, contra 32% em 

2016. Para 2018, há 25% que 

garantem que vão implementar 

a tecnologia. Os planos para 

monetização do 5G envolvem 

a migração dos subscritores do 

4G para o 5G e a expansão para 

segmentos de mercados ligados 

às empresas e à indústria, como 

mostra o relatório anual ‘5G 

Readiness 2017’, da Ericsson. Os 

inquiridos neste trabalho – 50 

executivos de áreas de negócio 

e técnicas, entrevistados em 

agosto, que trabalham para 

37 operadores que estão no 

5G – antecipam que as receitas 

adicionais da nova geração vão 

surgir do crescimento da 

quota de mercado, 

da migração dos 

subscritores do 

4G, do preço 

mais elevado dos 

novos serviços e 

da expansão para 

os novos segmentos 

das empresas e da 

indústria. 

Para isso, estão já a desenvolver 

estratégias de negócio e  

serviços para os segmentos 

de consumo, corporativo e 

industrial.•

intEligênciA ArtiFiciAl, realidade 

virtual e aumentada e 

tecnologias relacionadas com 

IoT serão grandes temas em 

destaque em 2018 e vão afetar 

a maioria das organizações, 

de acordo com o Simpósio 

do Gartner/ITxpo 2017. Estes 

temas estão na base das grandes 

tendências tecnológicas 

estratégicas para o próximo ano 

e terão um potencial disruptivo 

elevado ou uma evolução 

de crescimento acelerada. A 

tecnologia assente na rede 

da inteligência digital (AI) e 

na aprendizagem automática 

será vista como a fundação 

para o futuro dos negócios e 

ecossistemas digitais. A criação 

de um ambiente imersivo e 

digitalmente enriquecido ou 

a exploração das relações 

entre pessoas e empresas, 

dispositivos, conteúdos 

e serviços passará 

pela mistura entre os 

mundos digitais e 

físicos. Aplicações 

e analítica 

inteligentes, 

coisas inteligentes, 

gémeo digital, edge 

computing, plataformas 

de conversação, experiência 

imersiva e blockchain são 

algumas das tendências que a 

Gartner antecipa como as mais 

relevantes para o próximo ano.•
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Foi a capitalização bolsista 
recorde, em dólares, alcançada 
pela Apple, depois de anunciar 

os resultados do seu 4º trimestre 
fiscal, que bateram todas as 
previsões. Cresceu nas suas 
três principais unidades de 

negócio - iPhone, iPad e Mac, e 
subiu receitas e lucros. “Este é o 
nosso melhor ano de sempre na 
generalidade dos mercados em 
todo o mundo”, avançou o seu 

CEO, Tim Cook.

Valor em dólares que a chinesa 
Tencent alcançou em bolsa, 

transformando-se na primeira 
companhia asiática a alcançar 

semelhante capitalização bolsista. 
Ultrapassou mesmo a Facebook, 

avaliada em 519 mil milhões 
de dólares. A Tencent domina 
o mercado chinês, com 980 

milhões de utilizadores (metade 
da população) na sua plataforma 
WeChat. Tem participações no 

Snapchat e Tesla. 

É quanto a Broadcom quer 
dar, em dólares, pela rival 

Qualcomm. A concretizar-se, será 
o maior takeover de sempre no 
mercado tecnológico, seguindo 

a tendência de acordos de 
consolidação na indústria de 

produção de chips. Com a fusão 
de ambas, surgirá o terceiro maior 

produtor de chips mundial, a 
seguir à Intel e à Samsung. 

a abrir
tic & media
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portuGueses usam  redes 
sociais para fazer compras
QuAsE um em cada quatro 

utilizadores de redes sociais já 

fez compras diretamente numa 

destas plataformas. O Facebook 

é, porém, a que reúne a maioria 

dos compradores que se 

mostraram satisfeitos com a sua 

última experiência de compra, 

mostram dados do estudo “Os 

Portugueses e as Redes sociais”, 

da Marktest Consulting. 

O trabalho conclui que, para 

os portugueses, a presença das 

marcas nas redes sociais ajuda a 

ter um melhor conhecimento e 

uma comunicação mais rápida, 

influenciando as suas opções 

de compra. Nike, Continente 

e Adidas são as marcas com 

mais seguidores. A vontade 

de querer estar informado/

atualizado, o gostar da marca 

e o interesse pela área estão 

entre as razões mais apontadas 

para serem fãs das empresas, 

com mais de metade (54,3%) 

“Um dia, não sei 
quando, a PT vai ser 

integrada num grupo 
maior. Ou a Altice se 

transforma num grande 
grupo e absorve a PT, 

ou vai vendê-la e o 
comprador potencial é 

a Telefónica”
Francisco Murteira Nabo, 

Público, 2017/11/20

“Em vez de comprar, 
vai vender ativos. 
Será o Meo um 

deles? Drahi diz que 
a convergência entre 
telecomunicações e 

media é para continuar. 
Também a compra da 
Media Capital o será? 
O mundo mudou para 
a Altice. Veremos se o 
novo voo, mais baixo, 

será suficiente para 
garantir uma aterragem 

suave”
André Veríssimo, Jornal de 

Negócios, 2017/11/17

“O mundo já mudou. 
A uma velocidade que 
por vezes mete medo. 
E ignorá-lo é o mesmo 

que tentar parar o 
vento com as mãos”.

Editorial, Expresso, 2017/11/11

sound bites

dos entrevistados com perfil 

criado em sites de redes sociais 

a seguirem empresas ou marcas. 

Os benefícios apontados 

pelos utilizadores de redes 

sociais passam pelo acesso à 

informação ou o conhecimento 

e acesso a promoções/

descontos, com mais de dois 

em cada três utilizadores de 

redes sociais a recordarem ter 

visto publicidade nas redes 

sociais. Nike, Super Bock e Meo 

foram as empresas referidas de 

forma espontânea. Este estudo 

é realizado desde 2011 e avalia 

hábitos dos utilizadores de redes 

sociais, os sites que conhecem e 

mais utilizam, as funcionalidades 

que mais valorizam, assim como 

a frequência com que acedem 

aos sites e com que publicam 

informação, bem como o 

tempo que lhes dedicam e os 

equipamentos que utilizam para 

aceder.•
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liberdade na 
internet cai 
pelo 7º ano 
consecutivo 
no mundo

A libErdAdE nA intErnEt caiu pelo 

7 º ano consecutivo no mundo, 

em consequência do aumento 

drástico das tentativas de 

muitos governos em manipular 

a informação das redes sociais, 

fenómeno que afetou, pelo 

menos, 18 eleições.  A conclusão 

é de um estudo realizado pela 

organização independente 

Freedom House (FH). O relatório 

“Liberdade na Internet 2017” 

reporta ao período entre junho 

de 2016 e maio deste ano e 

avalia a situação em 65 países, 

que representam 87% dos 

internautas do mundo. Mostra 

a abrir
tic & media

que o uso de comentadores 

pagos e de máquinas políticas 

para a difusão automática de 

propaganda governamental, 

que se iniciou na China e na 

Rússia, tornou-se global. Sendo 

os efeitos destas técnicas de 

disseminação rápida sobre a 

democracia e o ativismo cívico 

“potencialmente devastadores”. 

Os responsáveis do estudo 

alertam para o facto dos 

governos estarem a usar as 

redes sociais para reprimir a 

dissidência e promover uma 

agenda antidemocrática, 

sendo estas práticas mais 

difíceis de combater do que 

outros tipos de censura, como 

o bloqueio de sites, porque 

estão dispersas. Recorde-se 

que as táticas de manipulação 

e de desinformação na internet 

desempenharam um papel 

importante nas eleições em pelo 

menos 18 países, incluindo os 

Estados Unidos, prejudicando 

a capacidade dos cidadãos de 

eleger os seus líderes com base 

em notícias objetivas e debates 

autênticos. Pelo menos em 30 

países, os governos implantaram 

“alguma forma de manipulação” 

para distorcer a informação na 

internet. •
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neGócio 
depende do  
investimento 
em 
competências 
digitais
O êxitO dA trAnsFOrmAçãO 

digital depende das pessoas, 

pelo que a importância de 

investimento na força de 

trabalho e no seu desempenho é 

crucial. Acresce que a mudança 

tem de ser transversal para 

ser eficaz. As empresas líderes 

que completaram projetos 

de transformação digital 

abrangendo toda a organização, 

reportaram um incremento 

significativo do engagement 

dos seus colaboradores, quando 

“A indústria dos media 
está no centro do 
vórtice disruptivo 
da transformação 

digital. O que podia 
ser um poderoso 
aliado, e também 
o é, mergulhou-a 

num longo Inverno. 
Coincidência, ou talvez 

não, esta fragilidade 
acontece num tempo 

histórico em que a 
ameaça distópica 

cresce”
André Veríssimo, Jornal de 

Negócios, 2017/11/03

“Lutaremos como leões 
para que (a compra 

da Media Capital pela 
Altice) não aconteça”

Paulo Azevedo, Expresso, 

2017/10/28

“Vai ocorrer uma 
revolta social contra 

a tecnologia, vejo 
isso a acontecer nos 

próximos três a cinco 
anos. (…) A tecnologia 
está a mudar o mundo, 
e nós como sociedade 
temos de abrandar e 
assumir o controlo”
Richard Baldwin, Público, 

2017/10/23

sound bites

comparado com outras cujas 

iniciativas foram mais limitadas. 

As conclusões são do estudo “4 

Ways Leaders Set Themselves 

Apart”, da SAP e Oxford 

Economics, que abrangeu um 

universo de 3,1 mil decisores de 

negócio e as suas prioridades 

nos projetos de transformação 

digital. Os resultados mostram 

diferenças consideráveis entre as 

organizações que completaram 

projetos e as que ainda não 

adotaram estas estratégias.  Os 

entrevistados que completaram 

projetos de transformação 

digital transversais têm uma 

visão mais clara do benefício 

potencial dos seus processos 

de recursos humanos: 71% 

refere que a digitalização 

facilitará a atração e a retenção 

dos melhores talentos; 64% 

afirmam que os colaboradores 

estão mais comprometidos. 

Cerca de 83% das empresas 

líderes em transformação digital 

esperam que a digitalização 

mude a gestão de talento 

nos próximos dois anos. A 

percentagem reduz-se para 37% 

nas organizações que ainda não 

iniciaram a mudança. 

O relatório mostra ainda que 

cerca de um terço das empresas 

acredita que a gestão e o 

desenvolvimento do talento são 

os principais impulsionadores 

do crescimento digital. Cerca 

de 31% concorda que o 

investimento nas competências 

digitais dos colaboradores 

será o fator mais importante 

no incremento da receita nos 

próximos anos.•
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manter uma  
loucura 
saudável
Está convicto de que 
a produtividade está 
relacionada com o bem-
estar. Por isso, Manuel Maria 
Correia faz questão de o 
garantir, quer pessoalmente, 
quer na ‘nova’ DXC 
Technology Portugal, onde 
está a criar uma nova cultura. 

A dxc nasceu em abril, da fusão 
de parte da HPE com a csc. 
Juntar culturas distintas é um 
desafio?
A DXC nasce do processo de 
transformação do mercado. A 
“Digital Transformation” é um 
processo de gestão da mudança 
profundo. O desafio na DXC não 
é muito diferente do que vivem 
muitas organizações. O modelo 
que estamos a criar é novo e 
implica mudança para todos. 

A sua experiência, sempre ligada 
ao IT, é uma vantagem?
É mais a minha experiência em 
articular. O maior desafio é a 
mudança comportamental e de 
conhecimento das nossas pessoas, 
e isso é pura gestão. Passei por 
muitas áreas, liderei diferentes 
equipas, países e contextos, o que 
me ajuda a entender melhor o que 
é necessário. O facto de ter feito 
isto no mundo do IT é uma mais 
valia, que ajuda mais na vertente Fo
to
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externa, no posicionamento com 
os clientes e na definição de 
estratégias e procura de soluções.

todos olham para a transforma-
ção digital como uma oportunida-
de. Há mercado para todos?
Essa é a pergunta dos milhões. 
Portugal é um mercado pequeno, 
mas não deixa de ser apetecível, 
pela sua dinâmica. É sempre mais 
excitante trabalhar num mercado 
que cresce, pois abre o espaço 
à inovação e aos projetos com 
valor. É esse o propósito da DXC: 
posicionar-se como um adviser 
independente e confiável dos 
clientes e ser uma mais 
valia no seu caminho da 
transformação digital. 

como se ultrapassa a 
escassez de mão-de-obra 
qualificada em TIC?
A aposta nos jovens recém-
-licenciados, programas de 
estágios e de requalificação e 
contratação de recursos-chave 
são algumas das estratégias 
que estamos a implementar 
com sucesso e que permitem 
entrar nesta fase com muita 
confiança. 

Como conjuga profissão e vida 
pessoal?
Sempre defendi o equilíbrio 
entre vida pessoal e trabalho. 
A produtividade dos 
recursos está diretamente 
relacionada com o seu 
bem-estar e equilíbrio. 
Pessoalmente trato este 
tema com a mesma 
importância que qualquer 
tema de trabalho.• it

5 perguntas a
manuel maria correia
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FINDING THE
NEXT ROCKSTAR IS
HUMANLY POSSIBLE*

Na Experis, conhecemos a sua empresa. Sabemos o que motiva 
o talento. Aliamos a nossa gama de soluções a metodologias de 
atração, avaliação e integração de talentos para garantir 
os resultados e o crescimento acelerado que o seu negócio 
necessita. Saiba mais em experis.pt

*Encontrar a próxima estrela de rock é humanamente possível
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o líder 
mobilizador

João Cadete de Matos, novo presidente da 
Anacom, é a antítese das elites iluminadas: 

caloroso, emocional e disponível para os outros. 
Apesar disso, sentado na oliveira mais antiga 

do país, garantiu à APDC que vai agitar o setor 
das comunicações, trazendo o rigor e o sentido de 

urgência com que era conhecido no Banco 
de Portugal. 

Texto de Ana Rita Ramos e Isabel Travessa Fotos de Vitor Gordo/Syncview

à conversa
João cadete de matos
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“Esta oliveira 
está num 
terreno que 
percenceu ao 
meu avô. Tem 
uma enorme 
simbologia 
de força e 
resiliência”
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O diA AmEAçAvA cHuvA quando a 
equipa da APDC se pôs a cami-
nho, com o carro a engolir o as-
falto, em direção a Abrantes, em 
busca das raízes de João Cadete 
de Matos. Objetivo: fotografar o 
novo presidente da Anacom jun-
to de uma oliveira milenar, com 
3350 anos, que faz parte das suas 
memórias de infância. Durante 
as quase duas horas de caminho, 
João Cadete de Matos fez questão 
de conhecer, um a um, os mem-
bros da equipa da APDC que o 
acompanhavam. Não se cansou 
de fazer perguntas. Com genuína 
vontade de se conectar.
Este episódio insignificante mos-
tra o tripé de características que 
fazem de João Cadete de Matos 
um profissional que poucos se 
acanham de elogiar: curiosida-
de, obstinação e generosidade. O 
novo presidente da Anacom olha 
para o mundo questionando-se 
constantemente como ele funcio-
na – e fá-lo com energia ilimita-
da. Detalhe essencial: ele dá-se às 
pessoas, dá-se o melhor que pode. 
Tem um espírito curioso e é, como 
poucos, aberto à diferença, à es-
sência de cada um. 
Antes de assumir a presidência 
da Anacom, era diretor do depar-
tamento de estatística no Banco 
de Portugal, reconhecido pelo seu 
trabalho muito disruptivo na área. 
Isso levou-o ao topo do prestígio 
internacional. Com uma carac-
terística rara: enquanto acumula 
respeito na cúpula das organiza-
ções, não atrai desafetos, como 
acontece com vários profissionais 
na mesma posição. 
João Cadete de Matos nasceu em 

a ideia da busca 
pela felicidade 
é muito 
importante na 
minha vida e 
devo-a aos meus 
pais. toda a vida 
os vi felizes

à conversa
João cadete de matos

Lisboa, oriundo de um clã ligado 
ao interior do país, para quem os 
afetos eram sólidos como casas. 
Por isso continua a ser um homem 
de família. “Os meus pais são casa-
dos há 65 anos e com eles apren-
di um ensinamento para a vida: 
estou aqui para ser feliz e para 
ajudar os outros a sê-lo”, conta, 
reconstituindo mentalmente o fio 
das suas memórias. 
Um dos traços obstinados da sua 
personalidade é o apego à terra. 
Com grande regularidade visita os 
pais em Mouriscas, uma pequena 
aldeia em Abrantes, porque tem a 
certeza iniludível de que naquele 
local ficou para sempre uma parte 
determinante da sua história. 
Há um dado importante: João Ca-
dete de Matos demonstra uma im-
pressionante simplicidade. Ele é a 
antítese das elites iluminadas, põe 
um carinho especial nos projetos, 
envolve-se com os interlocutores. 
Fica-se com a sensação agradável 
de que está disponível do primei-
ro ao último minuto. E isso é ser 
um líder de verdade. Aliás, João 
Cadete de Matos prova que o bom 
líder é o que não se preocupa em 
sê-lo, mas que o é em resultado 
das relações que estabelece com as 
pessoas. Liderar é, antes de mais, 
centrar-se no desenvolvimento 
dos colaboradores como medida 
do seu próprio desenvolvimento. 
De regresso a Lisboa, depois de 
conhecermos a árvore mais anti-
ga do país e mergulhar no mundo 
afetuoso do presidente da Ana-
com, percebemos como tantas ve-
zes nos chegam pedaços de sabe-
doria de onde menos esperamos. 

Quando pesquisámos para esta 
entrevista, constatámos que na 
net não há referências à sua bio-
grafia. Tudo diz respeito à sua ati-
vidade no banco, à produção aca-
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“A capacidade de atingir objetivos passa 
por mobilizar as pessoas, sobretudo 
quando elas estão desmotivadas, 
incrédulas, quase desativadas”

uma vida que vale a pena conhe-
cer. Comecemos pelo princípio: 
os seus pais são de Abrantes, mas 
nasceu em Lisboa. E, ao mesmo 
tempo, é uma espécie de filho 
adotivo de Trás-os-Montes… 
O meu pai é de Mação, da fregue-
sia de Penhascoso, a minha mãe é 
de Abrantes, de Mouriscas. Ain-
da estão vivos, com 88 e 90 anos! 
Sou oriundo de famílias ligadas à 

agricultura, mas que entretanto 
vieram para Lisboa trabalhar, em 
busca de melhores condições de 
vida. E sim, sou apaixonado por 
Trás-os-Montes. É das regiões 
mais bonitas e preservadas do 
país. Tem uma beleza natural que 
me encanta, soube preservar as 
suas paisagens deslumbrantes. 
Já viajei para a Austrália e para 
a Nova Zelândia e sinto que não 
precisamos de ir para tão longe em 
busca de inspiração.

démica, aos comentários que faz.
Não tenho por hábito falar da mi-
nha vida pessoal nos media…

Não vale responder que não há 
nada de especial a dizer sobre a 
sua biografia ou que a sua vida é 
banalíssima. Todas as pessoas têm 
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É ligado ao interior, às suas gen-
tes. Aqui nota-se um traço da sua 
personalidade: onde está, dedica-
-se a defender as pessoas, a cum-
prir a sua missão…
Em 2000 recuperei uma pequena 
casa de pedra, no coração do Par-
que Natural de Montesinho, em 
Trás-os-Montes. Infelizmente fica 
a 550 km de Lisboa. Mas sempre 
que posso levo lá os meus ami-
gos, de várias nacionalidades. Há 
um traço identitário em Portugal 
que é esta ligação à terra, devido 
à forte migração para as cidades 
do litoral ou para o estrangeiro, 
sobretudo a partir dos anos 50. 
Foi o que aconteceu com os meus 
pais. Mas gostam tanto da terra 
que mal se reformaram voltaram 
às origens, e é lá que são felizes, 
na aldeia onde vivem. Adoro fazer 
parte desta história.

A vida é o que é, e nós só a per-
cebemos realmente mais tarde, 
quando a olhamos com distância. 
Quando olha para a sua infância e 
adolescência, o que é que vê?
Recordo-me das férias passadas 
com os meus avós, em Penhasco-
so e em Mouriscas. Sempre gostei 
da natureza e da beleza que vem 
da terra. Tive uma adolescência 
muito feliz. Recordo o tempo da 
instrução primária, do gosto por 
aprender, e lembro-me da trans-
formação da consciência social 
quando, com 15 anos, já no liceu 
Camões, se deu o 25 de Abril. É aí 
que desperto para os problemas 
da sociedade portuguesa, com 
vontade de mudar o mundo.

Desde miúdo que já se notava a 
sua energia e capacidade de mobi-

ideia de ajudar os outros. Os meus 
pais são muito solidários. Quando 
era preciso apanhar a azeitona, fa-
zer as vindimas, retirar o mel das 
colmeias, demonstravam grande 
espírito de entreajuda. A vida nas 
aldeias é muito comunitária. E 
isso marcou a minha existência. 

Isso demonstra uma inclinação 
para a empatia. Capacidade de li-
dar com pessoas. Dizem que é so-
bretudo um bom ouvinte. Revê-se 
nesta descrição?
Sim. Para mim o sucesso é conse-
guir que as pessoas que trabalham 
comigo tenham sucesso. O traba-
lho de equipa é quando todos, no 
final, ficam satisfeitos com os re-
sultados. Essa capacidade de atin-
gir objetivos passa por mobilizar 
as pessoas, sobretudo quando elas 
estão desmotivadas, incrédulas, 
quase desativadas. Porque mesmo 
nestes casos há algo de positivo 
que é possível retirar das pessoas. 
   
Como é que um especialista em 
estatística, que geralmente ten-
demos a associar a alguém muito 
metódico e estruturado, conse-
gue ser ao mesmo tempo criativo 
e gostar de olhar para o futuro? 
Julgo que as duas coisas devem ser 
conjugadas. Como economista, 
acredito que para tomarmos boas 
decisões, a qualquer nível, preci-
samos de conhecer a realidade. É 
como os médicos, que primeiro fa-
zem o diagnóstico da doença. Em 
Portugal, infelizmente, avalia-se 
pouco e age-se de forma muito ex-
perimental. O meu interesse pelas 
estatísticas vem daí, da consciên-
cia de que para se tomarem boas 
decisões, na política monetária e 
financeira, na política das comu-
nicações, precisamos de conhecer 

lizar tudo e todos, que as pessoas 
que trabalharam consigo lhe re-
conhecem? Isso é realmente um 
traço de personalidade ou foi algo 
que desenvolveu durante a vida?
Mudei na adolescência, com a 
enorme transformação do 25 de 
Abril. Passei a estar mais atento, 
disponível e interessado em con-
tribuir para que as pessoas tives-
sem uma vida melhor. Era sempre 
escolhido para ser delegado de 
turma, as pessoas reconheciam a 
minha energia e passei a ser por-

ta-voz das soluções para os proble-
mas. Foram anos muito intensos. 

Quais são as suas principais refe-
rências? O que realmente forjou 
a sua personalidade?
Os anos intensos do pós-25 Abril 
definiram quem sou hoje. De res-
to, os meus pais foram a minha 
fonte de inspiração. Toda a vida os 
vi felizes. A ideia da busca pela feli-
cidade é muito importante na mi-
nha vida, e devo-lhes isso. Além da 

sucesso é 
conseguir que 
as pessoas que 

trabalham 
comigo tenham 

sucesso. 
centro-me no 

desenvolvimen- 
to dos colabo- 
radores como 

medida do 
meu prÓprio 
crescimento

à conversa
João cadete de matos



C    

“Não quero ter 
êxito a todo o 

custo. Posso chegar 
à meta em primeiro, 

mas sem passar 
rasteira a ninguém. 

Há desvios de 
comportamento 
que não consigo 

entender”
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a realidade. Informação comple-
ta, exaustiva e de qualidade é um 
ativo poderosíssimo. Só depois 
podemos olhar para a frente.
 
Um professor da Universidade 
Nova, com quem falámos, disse 
de si que, pela sua lisura de ca-
rater e enorme sentido ético, era 
uma das raras pessoas a quem ele 
confiaria a vida. Quem moldou a 
sua ética pessoal?
Na infância, a família. Depois foi 
a forma como observava o mun-
do. Sempre acreditei que devo lu-
tar pelos outros, não apenas por 
mim. Tenho um código de con-
duta: não quero ter êxito a todo 
o custo. Posso chegar à meta em 
primeiro lugar mas sem passar 
rasteira a ninguém. Há desvios de 
comportamento que não consi-
go entender. Dou muito valor ao 
exemplo. Quem está em lugares 
de liderança deve dar o exemplo 
de retidão, isenção e rigor.

Com os seus múltiplos desafios 
profissionais – agora a Anacom 
e na universidade com a qual 
manteve sempre ligação – resta-     
-lhe tempo para cozinhar? Sei que 
gosta de fazer as suas experiências 
na cozinha… 
Cozinhar é uma paixão. Gosto da 
gastronomia portuguesa. É um 
pretexto para juntar amigos à vol-
ta da mesa. Faço também um bom 
tikka masala, além de pastas italia-
nas. O desafio passou a ser copiar 
receitas do mundo, depois de via-
jar. Mas também gosto de cuidar 
da minha pequena horta, planto 
tomates, rúcula, salsa...

senvolvam, para que o país cres-
ça. A outra componente é a do 
rigor, isenção e independência. 
As estatísticas trazem fiabilidade. 
E neste setor há estatísticas que 
são deturpadas. Além disso, não 
tenho qualquer dependência dos 
poderes que possa influenciar a 
atuação da Anacom. Este é o meu 
background. Não estou aqui para 
agradar ao operador A ou B, nem 
ao poder político. Quero fazer um 
bom trabalho.

Esse acentuar do rigor e da inde-
pendência é opção sua, ou uma 
forma de passar um recado ao 
mercado? 
Estou a cumprir aquilo que é a 
missão da Anacom. Está lá nos 
estatutos que se deve ser inde-
pendente! Claro que é importante 
que o mercado perceba isso, para 
ninguém ter a veleidade de pensar 
que, quando tomo uma decisão, 
estou a querer agradar a alguém. E 
não há melhor forma de ter inde-
pendência do que atuar com total 
transparência. Para isso, teremos 
de comunicar as nossas decisões 
da maneira mais assertiva possí-
vel. Para ninguém ter dúvidas.

Foi o único nome que reuniu con-
senso na Assembleia da Repú-
blica e tem agora pela frente um 
mandato de seis anos. Dizem que 
a sua audição na Assembleia da 
República foi um case study. Fez 
muito bem o trabalho de casa... É 
assim que encarará todos os desa-
fios que tem pela frente?
Parti para a audição com a certeza 
de que era algo que fazia sentido. 
Aliás, defendo que os cargos da 
administração pública devem ser 
preenchidos com base em con-
cursos, rigorosos, transparentes 

O seu percurso profissional tem 
sido, desde sempre, ligado ao 
Banco de Portugal, à macroeco-
nomia e à estatística. O que o le-
vou a aceitar o desafio de liderar 
um regulador setorial?
Fiz-me essa pergunta a mim pró-
prio. Aceitei o desafio na perspe-
tiva de serviço público. Mesmo 
sabendo que as condições seriam 
adversas, sem nenhum desejo de 
promoção de carreira ou ambição 
financeira. Acreditei que as mi-
nhas capacidades seriam úteis a 
esta missão. Consciente de que, 

como amigos me alertaram, esta-
va a ir para uma zona de guerra. 

Conhecer profundamente um re-
gulador, ainda que de uma área 
completamente distinta, é uma 
vantagem?
Trago do Banco de Portugal duas 
componentes importantes. Uma 
é o profundo conhecimento da 
economia portuguesa e isso é útil 
à Anacom. Quero contribuir para 
que as empresas do setor se de-

aceitei o 
desafio da 

anacom mesmo 
sabendo que 
as condições 

seriam adversas, 
sem ambição 
de carreira, 

consciente de 
que estava a ir 
para uma zona 

de guerra

à conversa
João cadete de matos
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Desde que estou na 
Anacom, fizemos 
muito em pouco 
tempo. E isto só 
foi possível porque 
o principal ativo 
desta casa são as 
pessoas”
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e isentos. Devemos ter os melho-
res a servir as organizações. Trago 
comigo a experiência de ter sido 
o primeiro diretor do Banco de 
Portugal a fazer concursos para 
nomeação dos cargos de gestão. 
Não foi fácil convencer a adminis-
tração que essa era a melhor forma 
de o fazer. Comecei por ser o único 
e hoje o banco adotou esta prática. 
Na Anacom também persigo esse 
objetivo: ter as melhores pessoas 
nos cargos de gestão. 

Sente o peso de não ter uma 
equipa de administração com-
pleta? De que forma pode ou 
quer influenciar a escolha das 
novas pessoas? 
Temos funcionado de forma muito 
coesa, colegial. As administrações 
são as principais responsáveis pela 
verticalização da gestão. Estamos 
num período de transição, temos 
cumprido a nossa missão com 
grande grau de exigência para as 
pessoas que aqui estão. Quanto à 
escolha dos futuros membros do 
concelho de administração, é uma 
responsabilidade do Governo. 
Mas tenho levantado a preocu-
pação de encontrarem as pessoas 
com melhor currículo. 

E se isso não acontecer? 
Não estou nesta posição por vai-
dade, por isso só se a administra-
ção tiver condições para funcionar 
é que se justifica estar aqui. Se isso 
não acontecer, não ficarei a aque-
cer o lugar e a ver passar os dias até 
ao fim do mandato.

Uma das prioridades que anun-
ciou é a defesa intransigente dos 
cidadãos e clientes das comuni-

A árvOrE simbólicA
É possível uma árvore ser os Campos Elísios de uma 

vida? Para João Cadete de Matos, presidente da 

Anacom, sim. Esta oliveira com 3350 anos está num 

terreno em Mouriscas, Abrantes,  que já pertencia 

ao avô e que a família orgulhosamente doou à 

comunidade. Hoje esta parte do terreno é do domínio 

público. “Não fazia sentido ser de outra forma”, afirma 

ele, com orgulho mal disfarçado. “Foi o meu pai que 

impediu que ela fosse cortada, quando já não produzia 

azeitonas. Hoje é atração turística”. 

João Cadete de Matos é um homem que concilia, em 

doses improváveis, o velho e o novíssimo, o último 

grito da tecnologia com a tradição. Por isso luta 

contra a devastação grosseira dos costumes, hábitos 

e memórias. Por isso tem um amor tão grande por 

esta árvore milenar cuja copa já acolheu gerações e 

gerações de admiradores – e continua a cumprir a sua 

nobre missão. 

Hoje, é uma árvore cheia de memórias, sombras, 

cheiros – onde João Cadete de Matos adora voltar 

com o entusiasmo do adolescente em busca de 

aventuras. Esta árvore é uma metáfora do que se pode 

construir na vida: algo sólido, robusto, eterno.•
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Já deu a entender que defende a 
partilha de infraestruturas de co-
municações entre os operadores. 
Como mudar o statu quo se até a 
anterior administração da Ana-
com não considerou necessária a 
abertura da fibra da PT nas zonas 
não concorrenciais?
Tenho uma convicção: o sucesso 
do país passa por sabermos usar 
os recursos escassos de forma ra-
cional e com a melhor utilidade 
para o país. O desejável é que as 
infraestruturas sejam partilhadas 
por várias entidades. Há sempre 

um paradoxo: dá gosto partilhar 
as infraestruturas dos outros, mas 
quando são as nossas nem pensar. 
A ideia da cooperação ainda tem 
um longo caminho a percorrer. 
No caso dos investimentos para 
o futuro, como a fibra ótica, gos-
taria de ver esses coinvestimen-
tos. Com a certeza de que todos 
lucrarão com isso. E depois, sim, 
podem competir à vontade!

à conversa
João cadete de matos

não tenho 
dependências 

de nenhum dos 
poderes que 

influenciam a 
anacom. não 

estou aqui para 
agradar ao 

operador a ou 
b, nem ao poder 

político 

cações. Como pensa combater o 
elevado nível de reclamações so-
bre os operadores e os problemas 
de cobertura das redes que ainda 
subsistem?
Conto com os operadores para 
resolver os dois temas. Temos um 
mercado com mais de 12 milhões 
de cartões SIM, 4,8 milhões de 
postos fixos. É normal que haja 
conflitos – só não é normal que 
haja tantos! Sobretudo reclama-
ções derivadas de má informação 
e más práticas. O consumidor não 
pode continuar a ser enganado. 
Um exemplo? A forma fácil com 
que se vende a adesão a um serviço 
e a teia de complicações para nos 
desvincularmos. Tenho grande di-
ficuldade em perceber isso, é uma 
atitude hostil! O cliente fica com 
tão má memória que enquanto se 
recordar não voltará. E não vale ar-
gumentar que as más práticas são 
resposta à concorrência. Isso não 
desculpa ninguém. Já disse e re-
pito: não deixarei de usar o poder 
que tenho para combater as más 
práticas. Desde logo, tornar visível 
os alvos das reclamações. É preci-
so que esta informação seja  clara 
e periódica. E penalizar quem tem 
de ser penalizado. 

Já conseguiu reunir todos os ope-
radores à mesma mesa para dis-
cutir estes problemas?
Acontecerá antes do final do ano. 
O meu objetivo é que estas reu-
niões se tornem regulares. Todos 
têm a ganhar com a cooperação.

É preciso explicar-lhes que é pos-
sível serem concorrentes e par-
ceiros nos temas essenciais?
Há tantos setores em que isto 
acontece com sucesso, porque 
não nas telecomunicações? Não 
acho normal que me digam que a 
única vez em que os operadores se 
reunem é no Congresso da APDC.

Ao anunciarem um acordo de 
partilha de fibra após o Congres-
so da APDC, a NOS e a Vodafone 
ouviram o seu apelo ao diálogo?
É uma iniciativa que aplaudimos. 
O ideal é que este tipo de acordos 
sejam o mais alargados possível.

O dossiê da Media Capital está a 
ser um teste à relação entre regu-
ladores?
A relação entre reguladores deve 
ser independente mas em coope-
ração. É assim que vejo.

Já se fala há muito tempo que 
faria sentido uma fusão entre a 
Anacom e a ERC, neste mundo 
convergente, onde não há fron-
teiras entre as telecomunicações, 
os media e os conteúdos.
Ainda não dediquei tempo a refle-
tir sobre isso. Não tenho posição 
a favor ou contra. Deve primeiro 
ser feita a análise do problema.

Ficou chocado com a quantidade 
de papel na Anacom. Já conse-
guiu reduzi-lo?
Fiquei chocado com a quanti-
dade de reclamações dos opera-
dores que recebemos em papel. 
Queremos reduzir isso, com im-
pacto nos custos e no ambiente. 

Outra questão que quer mexer é 
nos tempos de decisão e resposta 
aos problemas.
Já tomámos muitas decisões, que 
foram públicas, que falam por 
nós. É para isso que me contrata-
ram. Para introduzir eficiência e 
celeridade. Tenho essa ambição.•
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em destaque
influenciadores digitais

Texto de Teresa Ribeiro Fotos de Rodion Kutsaev/Unsplash (abertura)  
e Vítor Gordo/ Syncview

as estrelas   
que nos guiam
São as novas estrelas do firmamento digital. 
Começaram sem agenda, apenas pelo puro 
prazer de comunicar e acabaram líderes de 

audiências. Agora estão na mira das marcas, 
nos planos comerciais dos media e no radar 
dos marketeers. O futuro é deles. Sigam-nos! 

diz QuEm viu que no pavilhão onde 
Wuant parou para dar autógrafos 
durante o Lisboa Games Week, 
em novembro último, a fila dava 
quatro voltas ao recinto. Em 
2012, quando se lançou no You-
tube sob este pseudónimo, Pau-
lo Borges, agora com 21 anos, 
não imaginava que em pouco 
tempo se tornaria uma celebri-
dade, mas o crescimento da sua 
comunidade ultrapassou todas 

as expectativas. Hoje, com mais 
de 1,2 milhões de seguidores e 
272 milhões de visualizações no 
currículo, o seu alterego Wuant 
integra o top five dos youtubers 
portugueses. Entre filmar, edi-
tar e gerir a sua presença digital 
em diversas plataformas chega a 
consumir 14 horas por dia. Mas 
vida de influenciador digital é 
mesmo assim. 

O fenómeno ainda é recente. 



Chegaram com as 
novas plataformas 
de comunicação. 
Informais e espontâneos, 
os influenciadores 
trouxeram para 
o mercado a 
“credibilidade”, um “ativo” 
que as marcas agora 
perseguem
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Sandra Alvarez, diretora-geral da 
agência de meios PhdMedia, diz 
que “há seis, sete anos” ainda não 
trabalhava com influenciadores 
digitais. Essas figuras só entraram 
regularmente nas propostas aos 
seus clientes “nos últimos três 
anos”, quando se tornou perce-
tível que a sua presença no mer-
cado já era incontornável: “Nessa 
altura começámos a perceber que 
estas pessoas – em boa parte anó-
nimos que emergiram das redes 
sociais - ganhavam peso no pro-
cesso de decisão de compra dos 
consumidores que as seguiam”, 
explica.

Se esta conquista de poder 
mediático não passou desperce-
bida às agências de meios, muito 
menos escapou ao radar das pró-
prias marcas. Nascidos de geração 
espontânea nos meios digitais, os 
influenciadores impuseram-se 
quase todos com uma naturali-
dade desarmante.

Sandra Alvarez aponta como 
exemplo a conhecida história da 
ascensão de Cristiana Rodrigues, 
que assina o blogue Salto Alto, 
um caso sério de popularidade: 
“Começou por ter de fazer um 
trabalho para a escola. O trabalho 
era criar um blogue, mas nem se-
quer estava entusiasmada: Acha-
va que não tinha jeito”. A verdade 
é que graças ao seu estilo de escri-
ta espontâneo e despretensioso 
cativou um número crescente de 
leitores e hoje é paga por marcas 
para escrever os seus posts na 

área de moda e life style”.
Mas o que leva as marcas a in-

vestir cada vez mais nestas figu-
ras cujos créditos se vão firmando 
desta forma imprevisível, ao sa-
bor da popularidade conquistada 
nas redes sociais? Sandra Alvarez 
diz que é “a ideia de transparên-
cia e de honestidade” que passam 
para as suas audiências, algo que 
a publicidade tradicional, que 
prega em causa própria, jamais 
alcançará. 

Yes, we can!

A informalidade, que é o registo 
das redes sociais e que por sua vez 
gera nas audiências a impressão 
de proximidade, é um dos aspe-
tos que distingue a comunicação 
dos influenciadores digitais dos 
meios de publicidade clássicos. 
Este tipo de abordagem, que fa-
vorece a criação de laços de em-
patia com os leitores, não chega, 
porém, para explicar a ascensão 
meteórica de uma audiência.

Ricardo Tomé, diretor coor-
denador da Media Capital Digi-
tal, tem dedicado muito do seu 
tempo a estudar e acompanhar 
a emergência desta nova classe 
de vedetas. Na sua opinião, as 
comunidades que seguem os in-
fluenciadores digitais só crescem 
se estes tiverem talento e know 
how para “fazer com que os seus 
seguidores se sintam uma exten-
são deles próprios”. 

Mais do que uma identifi-
cação, o que está em causa é o 
sentimento de partilha: “Quan-
do a campanha de Barack Oba-
ma cresceu, foi neste nível. Foi 
quando transmitiu às pessoas a 
ideia: ‘Nós juntos é que vamos fa-
zer isto’”, explica Ricardo Tomé. 

nascidos 
de geração 
espontânea 
nos meios 
digitais, os 
influenciadores 
impuseram-se 
quase todos 
com uma 
naturalidade 
desarmante

são vários 
os fatores 
que fazem 
uma presença 
crescer nos 
canais digitais. 
a escolha 
criteriosa das 
plataformas é 
um deles
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“Quando temos youtubers a dizer: 
‘Não façam só like ao vídeo, fa-
çam subscrição ao meu canal”, 
estão a dar uma missão aos seus 
seguidores que é: ‘Se gostas disto, 
junta-te a mim e vamos divulgá
-lo’. É essa sensação de team buil-
ding que faz com que a comunida-
de cresça”, acrescenta.

Antes, porém, de atingir este 
estádio é preciso começar por ter 
aptidão para comunicar e chegar 
às pessoas. Isso, garante Ricardo 
Tomé, “não se ensina”. Ele sabe 
do que fala: também a lecionar 
na Universidade Católica e na 
Universidade Europeia, nomea-
damente temáticas relacionadas 
com digital branding, conteúdos 
digitais e redes sociais, diz que 
“são vários fatores que fazem 
uma presença crescer: a escolha 
criteriosa das plataformas é um 
deles, pois não vale a pena criar 
contas no Youtube, no Linkedin, 
no Twitter, no Instagram, no Fa-
cebook e um blogue se não há 
tempo para gerir tudo bem”. Sa-
ber adaptar o conteúdo às plata-
formas escolhidas “é outro fator 
crítico”, salienta, mas se antes de 
tudo isso não houver “capacidade 
de trabalho, dedicação, bom sen-
so, energia, paixão, resiliência e 
uma boa atitude”, nada feito.

Quando os influenciadores 
começaram a emergir no merca-
do, era mais fácil sobressair nos 
canais digitais, mas com a explo-
são de pretendentes a influencia-
dores, que enxameou as redes, a 
concorrência endureceu. Ricardo 

Sandra Alvarez, 
diretora-geral da 
agência de meios 
PHDMedia, lançou um 
“manual de instruções” 
sobre como ser blogger 
e ganhar dinheiro com 
isso, que foi um sucesso 
de vendas
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Tomé e Sandra Alvarez não duvi-
dam que hoje, para vencer “é ne-
cessário “ter uma atitude muito 
comercial e profissional”.

manual de instruções

Foi para responder às solicita-
ções do mercado que Sandra de-
cidiu este ano lançar o livro “Ser 
Blogger”, em co-autoria com 
Carolina Afonso, professora no 
ISEG, com experiência profissio-
nal na área de marketing. 

A diretora-geral da PhdMedia 
classificou este seu trabalho como 
“um manual de instruções”, algo 
concebido para guiar os passos 
de quem pretende aprender a 
ter uma presença relevante na 
blogosfera. Constituído em três 
partes: Como criar, Como comu-
nicar e Como monetizar, veio, na 
sua opinião, colmatar uma lacu-
na do mercado. E a verdade é que 
“ao fim de um mês já estava a ser 
lançada a segunda edição”, co-
menta.

Mais do que popularidade, o 
que muitos pretendentes a in-
fluenciadores digitais perseguem 
é o sonho de virem a faturar com 
a sua notoriedade e a partir dela 
construir uma carreira profissio-
nal. Ricardo Tomé tem, entre os 
seus alunos, aspirantes a influen-
ciadores digitais e de entre estes 
já houve quem lhe anunciasse: 
“Vou seguir o meu sonho, já me 
despedi, a partir de agora espero 
que acompanhe a minha evolu-
ção na rede”. Sandra Alvarez, por 
seu turno, diz que a principal per-
gunta que lhe fazem enquanto co
-autora de “Ser Blogger” é “Como 
se faz dinheiro com um  blogue?”.

Na verdade há poucos in-
fluenciadores em Portugal a viver 
exclusivamente disso. Ricardo 
Tomé acredita que nessas con-
dições não devem estar mais de 

duas dezenas. Mas entre esta pri-
meira divisão e os milhares de as-
pirantes a estrelas digitais existe 
um contingente que não pára de 
crescer, constituído por pessoas 
que não fazem desta atividade a 
sua principal ocupação. 

“Algumas nem sequer têm 
ambições comerciais. Movem-se 
apenas por paixão e dão-se por 
satisfeitas se receberem convites 
ou ofertas. Para elas chega”, des-
creve o diretor coordenador da 
Media Capital Digital. “Em con-
trapartida”, acrescenta, “tam-
bém está a aumentar o contin-
gente dos que gravitam em torno 
de plataformas de publicação em 
massa, através das quais podem 
ganhar uns euros em troca da pu-
blicação de posts de propaganda a 
marcas”.

Estes contam-se aos milhares, 
têm influência sobre poucas de-
zenas de pessoas, mas juntos aca-
bam por constituir um exército 
de baixo custo, disponível para, 
a troco de pouco dinheiro, elogiar 
marcas sem indicar que está a 
ser pago. Ricardo Tomé aponta a 
massificação e profissionalização 
destas plataformas como uma 
tendência preocupante, “a exigir 
uma reflexão da própria socieda-
de”. 

credibilidade tem um preço

Passar a ganhar dinheiro com a 
apresentação de marcas foi uma 
evolução natural na carreira dos 
influenciadores digitais. Embora 
começando por suscitar polémi-
ca junto dos seus seguidores, com 
o tempo a relação comercial com 
marcas deixou de ser um fator de 
perturbação nessa relação. 

mais do que 
popularidade, 
o que muitos 
pretendentes a 
influenciadores 
digitais 
perseguem é 
o sonho de 
virem a faturar 
com a sua 
notoriedade 
e a partir dela 
construir 
uma carreira 
profissional



A possibilidade 
de escrever sem 
constrangimentos 
sobre os assuntos 
que lhe interessavam 
e chegar assim, de 
uma forma mais 
espontânea, a uma 
audiência foi o que 
seduziu Ricardo 
Martins Pereira. Na 
altura jornalista, 
decidiu, em 2008, 
criar o blogue “O 
Arrumadinho”, ainda 
hoje um dos mais lidos 
do país



C   

em destaque
influenciadores digitais

Chamou-lhe “O Arrumadinho”, 
por ser uma qualidade em que se 
reconhece e deu largas à sua ver-
ve. Sob anonimato escrevia sobre 
relacionamentos, tema que sem-
pre o fascinou: “Achei que havia 
ali uma oportunidade, até por-
que quase não existiam blogues 
masculinos e os que havia não 
falavam destas temáticas”.

Foi um sucesso imediato. Ao 
fim de seis meses já era líder de 
audiências, com milhares de se-
guidores, sobretudo mulheres. 
Não esperava conseguir tanto im-
pacto e muito menos que tal lhe 
viesse a causar problemas profis-
sionais: “Na altura era diretor-ad-
junto do jornal 24 Horas e o board 
não via com bons olhos que eu 
me expusesse, falando de temas 
ligados a sentimentos de forma 
aberta e descontraída”.

Fechou o blogue, mas não foi 
fácil virar costas a uma comuni-
dade que lhe fazia 8 a 9 mil visitas 
por dia, um score notável para a 
época. Voltou passados seis me-
ses, mesmo correndo o risco de 
retaliações: “Achei que não fazia 
sentido abandonar um proje-
to criado por mim e com tanto 
sucesso”. Desta vez rompeu o 
anonimato. Com foto e nome 
por baixo, “O Arrumadinho” fez-
se novamente à blogosfera mas 
como blogue generalista. A par 
dos velhos temas, passou a pos-
tar sobre life style, futebol, corrida 
(uma das suas grandes paixões), 
uma decisão que lhe trouxe ainda 
mais leitores.

Durante muito tempo Ricar-
do Martins Pereira (hoje também 
no Facebook, com cerca de 75 mil 
seguidores e no Instagram com 
aproximadamente 43 mil segui-
dores) não foi um influenciador 
ligado a marcas, até porque a sua 

as marcas 
ainda estão 
a aprender a 
relacionar-
-se com  
influenciadores 
digitais

“As audiências passaram a ter 
uma visão menos naif, habitua-
ram-se e por fim aceitaram essa 
situação como natural. Agora, o 
que criticam é se os produtos ou 
serviços que os seus influencia-
dores publicitam não são bons”, 
explica Ricardo Tomé.

A questão da credibilidade é 
uma barreira que também as mar-
cas, no seu interesse, não devem 
forçar. A Media Capital estabele-
ce uma relação assumidamente 
comercial com influenciadores 
na rede IOL. Através desta, faz 
intermediação com as agências e 
as marcas para levar aos influen-
ciadores lá inscritos propostas 
comerciais. Mas há uma regra 
que nunca é infringida: “Se o in-
fluenciador não quer aceitar uma 
determinada proposta, não acei-
ta”, informa Ricardo Tomé.

Trata-se de defender um capi-
tal que no interesse de todas as 
partes não deve ser desbaratado: 
o da autenticidade do influencia-
dor, a mais-valia que o torna atra-
tivo como meio de publicidade 
alternativo.

Ricardo Martins Pereira, au-
tor do blogue O Arrumadinho, há 
anos no top five da blogosfera por-
tuguesa, diz taxativamente: “Não 
aceito escrever sobre uma marca 
com a qual não me identifico, 
que não tenha nada a ver com a 
minha área de interesses ou sobre 
produtos em que não acredito”.

Ele não vive do blogue, que 
criou em 2008, ainda a blogosfera 
portuguesa era uma criança, mas 
podia: “Se me dedicasse a 100% 
sei que ficaria bem”, admite. 
Jornalista de formação, decidiu 
criar um blogue para se divertir. 
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atividade como jornalista não lho 
permitia. Só a partir de janeiro 
deste ano, já com a carteira profis-
sional suspensa, passou a receber 
dinheiro de posts patrocinados. 
Diz que por vezes as marcas se 
queixam de estarem demasiado 
diluídas nos seus textos: “O que 

eu tento transmitir-lhes é: ‘Que-
ro contar uma história interes-
sante aos meus leitores. A marca 
está de alguma forma envolvida, 
mas a história não é sobre a mar-
ca’”. Sente que “as marcas ainda 
estão um bocadinho perdidas, 
dispersas, a apalpar terreno”, por 
este ser um modelo de parceria 
tão diferente daqueles a que esta-

vam habituadas. Mas não duvida 
de que este é um caminho que vai 
evoluir para standards de elevada 
qualidade e profissionalismo.

No próximo ano Ricardo, que 
hoje trabalha com a Disney, a NOS, 
a Seat e Amoreiras, vai estrear-se 
como embaixador de uma mar-
ca ligada ao desporto. Para quem 
começou a escrever uns posts na 
“bloga” apenas para se divertir, a 
vida correu-lhe às mil maravilhas. 
Mas não é assim com todos os in-
fluenciadores digitais?•

Ricardo Tomè, diretor cooordenador 
da Media Capital Digital, também dá 
aulas onde ensina a gerir plataformas 
digitais. Entre os seus alunos conta com 
pretendentes a influenciadores
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negÓcios
indústria do calçado

Texto de Teresa Ribeiro Fotos cedidas e Bárbara Monteiro/Syncview (Undandy)

nos sapatos   
do futuro

Tradição e tecnologia podem calçar o mesmo 
número. Para fazer esse match basta ter 

visão estratégica, ousadia e uma vontade 
incontrolável de conquistar o mundo. Com 

resultados que superam todos os outros 
setores ao nível das exportações, a indústria 
portuguesa do calçado provou que esta é a 

fórmula do sucesso.

nOs AnOs 80 E 90, a indústria por-
tuguesa do calçado foi notícia 
pelas piores razões. A deslocaliza-
ção das grandes multinacionais 
para a Ásia e a concorrência dos 
sapatos de baixo custo vindos do 
oriente arrasou o mercado euro-
peu. Em Portugal, o setor ficou 
pelas ruas da amargura, com em-
presas a fechar e outras a ameaçar 
falência. Foi difícil inverter este 
quadro, mas graças à resiliência, 
talento e liderança forte da Asso-
ciação de Industriais do Calçado, 
Componentes, Artigos de Pele 

e Seus Sucedâneos (APICCAPS) 
que representa o setor, os resulta-
dos começaram a surgir.

Hoje dizer de um sapato que é 
“made in Portugal” equivale a colo-
cá-lo no segundo lugar do pódio 
da reputação mundial. Em ma-
téria de reconhecimento, Itália 
ainda está em primeiro lugar, ad-
mitem os profissionais do setor, 
mas “tal não significa que na rea-
lidade os sapatos italianos sejam 
superiores aos nossos”, apressa- 
-se a dizer Leandro Melo, diretor-
-geral do Centro Tecnológico do 



Hoje dizer de um 
sapato que é 
“made in Portugal” 
equivale a colocá-
-lo no segundo 
lugar do pódio 
internacional
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Calçado de Portugal (CTCP).
A par da APICCAPS, o CTCP 

deu um contributo decisivo para 
a reformulação de uma indústria 
que produzia quase em exclu-
sivo para marcas estrangeiras, 
deixando assim os seus créditos 
por mãos alheias. Leandro Melo 
sublinha que foi também fun-
damental para o calçado portu-
guês “passar o foco dos grandes 
distribuidores para os pequenos 
distribuidores, mas que exigem 
qualidade”. A esta mudança es-
tratégica a APICCAPS associou 
um trabalho de relações públicas 
que deu ao setor uma visibilidade 
nunca antes atingida. Presentes 
nas feiras internacionais, já com 
algumas marcas próprias e uma 
comunicação que os associava 
a altos padrões de qualidade, os 
sapatos portugueses ressurgiram 
no mercado com um novo elã. 

Mas não foi só com a aposta 
na comunicação e no segmen-
to de mercado de alta qualidade 
que esta indústria se reinventou. 
Apesar de ser maioritariamente 
constituída por pequenas e mé-
dias empresas de raiz tradicional, 
aos poucos começou a incorporar 
novas tecnologias, processo que o 
CTCP tem incentivado.

Na entrada do site do Centro 
Tecnológico do Calçado de Por-
tugal o anúncio do próximo con-
gresso da União Internacional de 
Técnicos da Indústria do Calça-
do, principal congresso mundial 
do setor, não deixa dúvidas acer-
ca da importância que as novas 

tecnologias ganharam para esta 
área de negócio. Agendado para 
maio, no Porto, o congresso tem 
por tema “From fashion to factory: 
a new technology age”. Como nota 
de rodapé explica-se que o even-
to contará com a presença de re-
presentantes de “universidades, 
entidades do sistema científico e 
tecnológico e empresas especiali-
zadas no desenvolvimento de tec-
nologia de ponta”. Do programa 
constam temas de debate como: 
“Em que a tecnologia digital mo-

derna está a transformar o com-
portamento do consumidor?” e 
“As novas soluções tecnológicas 
suportarão esta nova era digital 
nos próximos anos?”. 

Leandro Melo confirma: 
“Hoje as TIC estão presentes em 
todas as empresas”. E adianta: 
“Para recuperar a indústria do 
calçado da crise em que se afun-
dou, a tecnologia foi um fator de-
cisivo”. 

O calçado pode ser um produ-
to tradicional, mas precisou das 

para 
recuperar a 
indústria do 
calçado da 

crise 
em que se 

afundou, nos 
anos 80, 

as tic foram 
um fator 
decisivo

TIC para dar um passo em frente: 
“As TIC são hoje usadas no design, 
no desenvolvimento técnico dos 
modelos, nos sistemas de contro-
lo de produção e gestão, no envio 
a clientes, em todas as etapas do 
negócio”, explica o diretor-geral 
do CTCP. 

Não foi de um dia para o ou-
tro que se fez esta transformação 
digital. A aposta na formação, in-
centivada e proporcionada pela 
APPICAPS, com o apoio do Esta-
do, permitiu desenvolver compe-
tências e criar mão-de-obra apta 
a corresponder a padrões mais 
exigentes, quer ao nível do fabri-
co do calçado, quer relativamen-
te à gestão do negócio. 

Associando a tradição ances-
tral aos novos métodos de traba-
lho e com uma comunicação efi-
ciente, esta indústria conseguiu 
em poucos anos conquistar um 
reconhecimento que se traduz 
em números impressionantes: 
a fileira do calçado exporta mais 
de 95% da sua produção, para 
152 países dos cinco continentes. 
Desde 2009 as vendas aumenta-
ram 58% e em 2016 as exporta-
ções cresceram 3,2%, enquanto 
em Espanha desceram 7,8% e em 
Itália 0,9%.

Com estes resultados, a APIC-
CAPS aspira a destronar Itália de 
vez, propósito que inscreveu no 
seu site e que serve de incentivo 
aos seus 1834 associados (dados 
de 2015). 

undandY: sucesso planetário

Quando, há cerca de um ano, as-
sumiu a gestão da Undandy, pro-
jeto lançado em 2015, Rafic Daud 
não imaginava que a empresa 
entrasse tão repentinamente na 



 Rafid Daud, 
CEO da Undandy, 

vê a faturação 
crescer de mês 

para mês. Na 
Web Summit a 

sua empresa foi 
citada como 

uma referência 
do sistema 

empreendedor 
português
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gle acabou de falar de ti no palco 
da Web Summit’”. Com efeito, 
no palco da cimeira tecnológica 
Sundar Pichai referira várias ve-
zes a Undandy. A empresa fora 
citada como um caso de sucesso 
do ecossistema empreendedor 
português, algo que os seus resul-
tados não desmentem.

Rafic Daud descreve o cresci-
mento da sua marca como “claro 
e consistente”, mas acrescenta, 
sem pestanejar: “Sinceramente 
acho que esse crescimento ainda 
não atingiu um vigésimo daquilo 
que pode ser, porque a escalabili-
dade do negócio é grande”.

Assume que sem tecnologia a 
Undandy não seria a Undandy. 
Não tendo lojas físicas, apos-
tando num conceito em que é o 
cliente que desenha e escolhe os 
materiais para os seus sapatos, a 
Undandy só não é uma empresa 
tecnológica aos olhos de Rafic 
porque o seu core, afinal, é a pro-
dução de sapatos feitos à mão.

Especializada em sapatos para 
homem, a marca já começou tam-
bém a fazer acessórios. Das suas 
vendas, 99% são exportações. Em 
breve lançará um novo site, con-
cebido com o objetivo 

na helsar 
exploram-se 
novas técnicas 
e novos 
materiais, 
enquanto na 
patrícia correia 
o alvo é o 
mercado vegan 
de luxo

curva ascendente. Entre sorrisos, 
confessa que a sua faturação sobe 
todos os meses: “Este mês vamos 
faturar tanto como faturámos o 
ano passado, durante o ano intei-
ro”, comenta. 

Neste momento a Undandy 
encontra-se em 122 países e já 
vende mais de 1.500 pares por 
mês, mas o mais certo é os nú-
meros estarem já ultrapassados 
quando este artigo for impresso: 
“Costumo dizer que esta empre-
sa está a fazer de mim mentiroso, 
porque quando as notícias saem, 
já estão desatualizadas”, comen-
ta ainda a sorrir.

Mentira não é certamente o 
que ele conta sobre o que se 
passou na Web Summit en-
volvendo a sua marca, 
porque houve testemu-
nhas e a história circu-
lou: “Estava a conduzir 
e começo a receber men-
sagens de pessoas a dizer: 
‘Olha, o presidente da Goo-

negÓcios
indústria do calçado
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principal de melhorar a experiên-
cia de customização dos sapatos.

Apesar de se encontrar em 
fase de crescimento agressivo, 
surpreendentemente os seus cus-
tos de produção estão a descer. 
Tudo porque, segundo Rafic, a 
Undandy está a vender com cada 
vez mais eficiência digital: “Te-
mos uma base de consumidores 
cada vez maior, o seu profile está 
cada vez mais afinado, sabemos 
bem quem queremos captar”.

O único problema que a mar-
ca enfrenta é ao nível da pro-
dução: “Só não vendemos mais 
porque não temos capacidade de 
entregar a tempo”, explica Rafic. 
Mas em breve estará a funcionar 
uma nova unidade fabril, agora a 
ser ultimada em São João da Ma-
deira. Nessa altura o céu será o 
limite.

patrícia correia: uma marca 

vegan

No site da marca que tem o seu 
nome, Patrícia Correia escreve 
que já nasceu calçada. É uma for-

ma expressiva de dizer ao mundo 
que as suas origens estão ligadas à 
indústria do calçado. Com efeito, 
em 1979 foi fundada em São João 
da Madeira pelo seu pai e pelo seu 
tio a empresa Helsar, que lhe ser-
viu de escola.

Apesar de ser uma empresa 
familiar, quando a crise bateu à 
porta enfrentou as dificuldades 
apostando na qualidade e inova-
ção. A irreverência, garante Pa-
trícia Correia, está no seu ADN 
familiar, por isso na Helsar, onde 
hoje é designer e responsável pela 
área de marketing, exploraram-se 
novas técnicas e novos mate-
riais. Alguns desses ensaios per-
mitiram-lhe desenvolver uma 
tendência que ela considera ser o 
futuro: o calçado vegan. Daí até à 
criação da sua própria marca, es-
pecializada em materiais de ori-
gem não-animal, foi um passo.

A marca Patrícia Correia foi 
lançada em maio com o objetivo 
de explorar o mercado vegan de 

luxo. Distingue-se também pela 
forte componente social, pois 
associa a cada modelo uma cau-
sa. Sendo uma aposta de nicho, 
Patrícia estava preparada para 
enfrentar todas as contingências 
que lhe estão associadas, mas 
descobriu, aliviada, que a respos-
ta do mercado foi muito superior 
às expectativas: “Constatei que 
99% dos meus clientes não são 
vegans, mas apenas pessoas que 
têm uma elevada consciência 
ambiental”, o que alargou subs-
tancialmente o público-alvo da 
‘Patrícia Correia’.

Através do seu site chega ao 
mundo, por isso Patrícia sente 
que tem pela frente um mercado 
gigante para explorar, cheio de 
potenciais consumidores, super-
desafiantes porque cada vez mais 
exigentes: “Hoje ninguém com-
pra nada sem se informar primei-
ro, através do smartphone, por isso 
gosto de ser rigorosa no meu tra-
balho e de ter ambição para fazer 
melhor”.

Empolgada com o futuro que 
se abre para a sua marca, Patrícia 
diz que este seu novo projeto é um 
reflexo da pessoa em que se tor-
nou e do seu estilo de vida: “É um 
orgulho saber que existem muitas 
pessoas que pensam como eu e 
que querem comprar calçado em 
versão vegan”, partilha.•

Cada modelo 
de sapato que 
Patrícia Correia 
desenha para a 
marca que tem 
o seu nome está 
associado a uma 
causa
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i  tech
marina ramos

aleGremente 
dependente…  

do telemóvel
Primeiro estranhou, depois 
entranhou-se. Step by step 
a tecnologia insinuou-se 
e tomou conta das rotinas 

profissionais de Marina 
Ramos. Hoje, já não se 

imagina a viver sem ela. 
Texto de Teresa Ribeiro Fotos de Vítor 

Gordo/ Syncview

A tecnologia 
entrou na vida 
da diretora de 
Marketing e 
Comunicação 
da RTP através 
do jornalismo 
televisivo

nuncA tinHA pensado alguma vez 
trabalhar em jornalismo e em 
televisão, mas está na RTP há 30 
anos. A televisão do Estado pre-
cisava, em finais dos anos 80, de 
reforçar a redação do telejornal 
com jornalistas formados em 
Economia e era mesmo essa a li-
cenciatura que estava a terminar. 
Quando o destino lhe piscou o 
olho, deixou-se levar. Atualmente 
Marina Ramos é diretora de Mar-
keting e Comunicação da RTP, 
mas diz que “uma vez jornalistas, 
somos sempre jornalistas”. 

A tecnologia entrou na sua 
vida através do jornalismo tele-
visivo e de forma gradual: “Du-
rante muito tempo continuei a 
escrever os meus textos à mão, 
porque era dessa forma que con-
seguia calcular o tempo exato 
que a minha peça jornalística iria 
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Considera a app RTP 

Play “absolutamente 

obrigatória” 

Para descontrair gosta 

de jogar o solitário e o 

Cascade

Fã incondicional da Macintosh, Marina Ramos só 

usa iPhones e iPads

ter”, confessa, divertida. Agora 
assume que é dependente de tec-
nologia, sobretudo do telemóvel. 
Nunca o desliga, nem nas férias. 
Às refeições coloca-o em cima da 
mesa, ao lado dos talheres; quan-
do conduz, espreita-o assim que 
pára nos semáforos; nos espetá-
culos tira-lhe o som, mas consul-
ta-o a espaços. 

Retrata-se sem sombra de per-
plexidade: “Gostava de saber con-
ciliar melhor tempos livres e vida 
profissional, mas a verdade é que 
o trabalho é superrelevante na 
minha vida, e não imagino como 
nos podemos desligar quando 
trabalhamos para uma estação de 
televisão como a RTP”.

No telemóvel tem as apps as-
sociadas ao jornalismo: a “RTP 
Notícias” e a “RTP Play”, que diz 
ser “absolutamente obrigató-
ria”. É fã da Macintosh, por isso 
só tem olhinhos para iPhones e 
iPads. Nos momentos de lazer 
também não se separa deles: “No 
sofá, à noite, sento-me em frente 
à televisão com o iPad e o iPhone, 
que funcionam para mim como 
second screen. Para descontrair 
também gosta de jogar o Solitário 
e o Cascade: “Não nos obrigam a 
pensar e isso em mim exerce um 
efeito calmante”, confidencia.

A diretora de Marketing e Co-
municação da RTP não é grande 
entusiasta de redes sociais: “Uso 
mais por necessidade profissio-
nal”, sublinha. “Estou no Face-
book, mas raramente partilho 
coisas da vida privada. Também 
estou no Twitter. Instagram te-
nho, mas não uso, e mal vou ao 
Linkedin”. Admite que estas re-
des vieram contaminar o jornalis-
mo, algo que a preocupa mas que 
acredita vai ter solução, como 
muitas outras perturbações que 
considera serem transitórias.•
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apdc secção
empreendedorismo digital

Texto de Ana Soares Fotos cedida

portuGal   
está no júri 

do wsa
Pela primeira vez, Portugal está no grande 

júri do WSA. É um sinal inequívoco do 
reconhecimento do nosso ecossistema 
empreendedor e do estreitamento de 

relações com esta iniciativa.

nA EdiçãO dEstE AnO dos World 
Summit Awards, os prémios de 
referência para os empreendedo-
res de todo o mundo, Portugal 
tomou parte ativa, integrando 
pela primeira vez o Grand Jury. 
Ana Gonçalves Pereira, direto-
ra-executiva da APDC, a parceira 
portuguesa dos WSA, esteve em 
outubro em Berlim, com repre-
sentantes de mais 16 países a es-
colher os 40 melhores projetos de 
um total que ultrapassou as 400 
candidaturas (entre os vencedo-
res ficaram dois portugueses).

Ana Gonçalves Pereira não 
duvida de que este convite a 
Portugal foi um sinal do reco-
nhecimento internacional da 

qualidade do nosso ecossistema 
empreendedor: “Percebi que os 
restantes elementos do Grand Jury 
estavam bem informados sobre 
a nossa realidade no setor e que 
a sua opinião era muito positiva, 
de tal forma que três – um inglês, 
um norueguês e um brasileiro – 
até estão a pensar mudar-se para 
Lisboa”, partilhou.

A diretora executiva da APDC 
realçou desta sua experiência en-
quanto elemento do Grand Jury “a 
riqueza das partilhas de conhe-
cimento entre os vários países 
e a visão global com que se fica 
sobre a inovação digital e as star-
tups emergentes”. Ana Gonçalves 
Pereira sublinhou também a im-

Elementos do grande juri da WSA em 
pose para a fotografia. A opinião 
que têm sobre o empreendedorismo 
português é muito positiva

a apdc é  
a parceira 
portuguesa 
do wsa há seis 
anos
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portância destes encontros  “para 
a construção de uma rede de con-
tactos alargada”.

Os World Summit Awards 
foram instituídos em 2003, no 
âmbito da cimeira das Nações 
Unidas sobre a Sociedade da In-
formação. Comprometidos desde 
a primeira hora com os objectivos 
do desenvolvimento sustentável 
da ONU, os WSA definiram como 

seu propósito dar visibilidade 
mundial a projetos digitais com 
impacto social a nível global. 

Dos 40 vencedores mundiais 
desta edição, para além das duas 
apps portuguesas, nas quais não 
pode votar, Ana Gonçalves Perei-
ra destaca duas:

defenders of the earth, 

reino unido

Esta campanha, da Global Wit-
ness, cataloga o uso da violên-

cia contra ativistas ambientais, 
em particular os assassinatos de 
ativistas. Os dados, recolhidos 
por parceiros locais, em todo o 
mundo, são divulgados no site, 
relatórios online, vídeos e através 
da parceria com o jornal diário 
britânico “The Guardian”.

O uso destas plataformas di-
gitais para defender aqueles que 
não conseguem falar por si mes-
mos, protegendo o nosso planeta 
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apdc secção
empreendedorismo digital

dOis vEncEdOrEs 
POrtuguEsEs
as apps city points cascais 
e snapcity foram as 
vencedoras nacionais da 
edição deste ano dos Wsa, 
selecionadas de entre mais 
de 400 candidaturas de 
120 países.

Vencedora na categoria de 

Government & City Engagement, 

a City Points Cascais promove 

boas práticas de cidadania 

através de um sistema de 

atribuição de pontos. 

A SnapCity, que venceu na 

categoria Culture & Tourism, 

liga através de um chat online 

visitantes a habitantes locais, 

promovendo a partilha de 

conhecimento privilegiado 

sobre lugares a visitar.•

da destruição criminal e desper-
tando a consciência sobre este 
enorme problema é uma das 
coisas mais corajosas e honestas 
que a comunidade digital pode 
fazer. Com credibilidade, pes-
quisa profissional, investigação 
e parcerias sólidas, Defenders of 
the Earth tem um grande impac-
to no mundo.

museu do ontem, brasil

A história do porto do Rio de 
Janeiro é muito rica e pouco 
conhecida. Ao misturar o jorna-

COMO TuDO 
ACOnTECE 

A APDC lança uma call ao mercado, para que projetos digitais 
se candidatem numa das oito categorias do concurso (tudo 
acontece diretamente no portal WSA).

Terminado o prazo para submissão de candidaturas, o júri 
português, composto por 21 membros e liderado pelo professor 
roberto carneiro, reúne e escolhe os vencedores nacionais, um 
por cada categoria. Esses vencedores têm espaço de exposição 
no Congresso APDC e apoio na comunicação aos meios.

são depois avaliados pelo online Jury, composto por 70 experts 
mundiais, que irá apurar os oito melhores dos 120 países parceiros, 
fazendo uma shortlist 

a shortlist é avaliada durante três dias de reunião pelo grand 
Jury, composto por 20 membros internacionais, ficando decidida 
a lista dos 40 vencedores mundiais, cinco por categoria.

estes 40 apresentam os seus projetos – já vencedores – no 
global congress, que nesta edição será em Viena, de 20 a 22 de 
março de 2018. Neste evento terão acesso a um palco mundial 
de investidores, parceiros e potenciais clientes.

diferentes: Corrupção; Terror, 
Fantasmas, Samba e História do 
Brasil.  É uma iniciativa de jorna-
lismo independente e sem fins 
lucrativos, cuja missão é fazer o 
jornalismo guiado pelo interesse 
público, visando fortalecer o di-
reito à informação e a qualidade 
do debate público, bem como a 
promoção de direitos humanos, 
usando a melhor tecnologia e 
ferramentas digitais.•

lismo, a arte, a tecnologia e um 
pouco de Pokémon Go, a app O 
Museu de Ontem traz ao públi-
co novos insights sobre a história 
deste local. Com a app, o utiliza-
dor  pode ser o investigador deste 
passado secreto, desde a chega-
da de Dom João VI, aos recen-
tes escândalos de corrupção da 
Operação Car Wash. O utilizador 
pode descobrir 170 histórias da 
região do porto do Rio de Janei-
ro, escolhendo entre cinco tours 
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apdc secção
smart cities

Texto de Isabel Travessa Fotos de Vítor Gordo/ Syncview

mudar para 
melhor:   

um desafio  
de gestão

A metodologia Kaizen está a chegar às 
cidades. Há casos inspiradores, mas ainda 
muito por fazer no que respeita à gestão 

inteligente dos centros urbanos. Mais que 
tecnologia, impõe-se uma transformação 

cultural para fazer a diferença.

cOnsEguir melhoria contínua e 
sustentada é o objetivo das mi-
lhares de organizações que já ade-
riram à gestão Kaizen. O conceito 
- em japonês mudar (kai) e fazer 
melhor (zen) - surgiu pela primei-
ra vez no grupo Toyota, obrigado 
a adotar um novo sistema de ges-
tão para dar resposta à sua pior 
crise de sempre, nas décadas de 
50 e 60. Desde então, estendeu-se 
por todo o mundo. 

Trata-se de “uma busca inces-
-sante de mudar para melhor”, 
refere António Costa, Western 
Europe Board Member do Kai-
zen Institute Consulting Group e 
responsável por estes mercados, 
onde está a crescer o número de 

entidades que usam este mode-
lo de gestão, incluindo as autar-
quias locais, no âmbito do con-
ceito de smart cities.
E o que são hoje cidades inteli-
gentes? Nas palavras do gestor, 
são cidades “com soluções tec-
nológicas inteligentes, que tra-
zem respostas à sobrelotação dos 
grandes centros urbanos, geran-
do não só maior comodidade aos 
habitantes e visitantes, como um 
impacto positivo sobre a susten-
tabilidade futura”. O que obriga a 
“uma análise estruturada dos da-
dos gerados e a decisões que per-
mitam a otimização urbana de 
forma contínua”. É aqui que en-
tra a gestão Kaizen, “numa ótica 

de simplificar, otimizar e selecio-
nar os processos que devem ser 
sujeitos à digitalização, de forma 
a que seja possível obter a máxi-
ma rentabilidade das soluções”. 

De acordo com este método, 
deve-se “tornar a inovação uma 
aliada, para fazer mais com me-
nos”, explica António Costa. 

O Porto foi a primeira autar-
quia nacional a trabalhar com o 
Kaizen Institute. Começou pela 
Divisão Municipal da Cultura, 
e estendeu a outras áreas. A re-
dução no lead time de aquisição 
de bens e equipamentos, assim 
como a melhoria da produtivida-
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O western europe board member do 
Kaizen Institute Consulting Group, diz 
do método Kaizen que é “uma busca 
incessante de mudar para melhor”

de, autonomia e motivação das 
equipas foram alguns dos resul-
tados atingidos. 

grandes resultados

Hoje, o Kaizen Institute tem já 
projetos em várias autarquias e 
empresas municipais, como as 
câmaras de Braga e de Cascais, e 
é parte ativa no Cluster Smart Ci-
ties Portugal, projeto lançado em 
janeiro deste ano, que se assume 
como uma plataforma de coope-
ração entre os vários agentes as-

sociados ao desenvolvimento de 
cidades inteligentes. 

“Os resultados obtidos ao 
longo dos últimos anos, através 
da implementação Kaizen em 
autarquias e empresas munici-
pais, permitem-nos indicar ga-
nhos médios na redução do lead 
time em processos de compra na 
ordem dos 50%, no tempo de res-
posta ao munícipe perto dos 30% 
e no aumento do nível de serviço 
acima dos 20%”, informa Antó-
nio Costa. 

A experiência do Kaizen Insti-
tute mostra que a melhor forma 
de aplicar este método de ges-
tão, que implica uma verdadeira 
transformação cultural ao nível 

das cidades, passa por uma pri-
meira fase de implementação 
de um projeto-piloto numa área 
crítica. O que permite testar o 
conceito, ajustar a solução e ge-
rar o interesse por parte de outras 
áreas da autarquia. 

O processo de gestão Kaizen 
desencadeia-se pela deteção de 
necessidades de melhoria, desde 
que alinhadas com a estratégia da 
organização.  “Podemos melhorar 
muitas coisas, mas se estas não 
designarem temas core, alinhados 
com necessidades estratégicas, 
estamos apenas a produzir resul-
tados sem impacto no crescimen-
to projetado”, garante o Western 
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smart cities

dições para garantir o sucesso 
da gestão Kaizen, referidas pelo 
fundador do conceito, o japonês 
Masaaki Imai. 

“É preciso saber combinar a 
reengenharia de processos com 
a componente cultural. Esta só 
se altera se for trabalhada numa 
perspetiva bottom-up, com o en-
volvimento das equipas, assim 
como numa lógica top-down, com 

o envolvimento da gestão de 
topo”, explica António Costa. A 
adoção deste perfil de gestão nas 
autarquias é também o caminho 
para envolver os cidadãos no de-
senho ou implementação das 
melhorias para a sua cidade.  

Para partilhar boas práticas 
da implementação do conceito 
Kaizen, a consultora lançou, em 
2011, o ‘Prémio Kaizen Lean’. O 
aumento do número e qualidade 
das candidaturas recebidas no 
âmbito desta iniciativa demons-
tra, na visão de António Costa, 
“que o tecido empresarial por-
tuguês está cada vez mais alerta 
para a importância da melhoria 
contínua no crescimento susten-
tado das organizações”.

  Salientando que “os projetos 
têm de se pagar a si próprios”, o 
Western Europe Board Member 
do Kaizen Institute Consulting 
Group diz que é  “necessário que a 
tecnologia esteja associada a cus-
tos mais baixos”. António Costa 
deixa também claro que “muitas 
das potenciais melhorias não 
dependem da digitalização, mas 
sim das pessoas envolvidas, im-
plicando preparação prévia de 
toda a organização para a integra-
ção de um grau superior de auto-
matização”. 

Esse, sublinha, é o papel do 
Kaizen: “Apoiar a organização 
a identificar os seus processos 
críticos, a simplificá-los e a sele-
cionar os que têm características 
que justifiquem a aplicação de 
tecnologia. Só assim é possível 
garantir que digitalização está a 
exponenciar o resultado dos pro-
cessos internos, gerando benefí-
cios reais para as empresas face 
ao investimento empregue”.•

Europe Board Member do Kaizen 
Institute Consulting Group.

De acordo com este método, 
só se conseguem grandes resulta-
dos quando há um objetivo estra-
tégico de mudança e a operação 
tem a agilidade para alcançar essa 
meta. 

 
um caminho a percorrer

“Envolvimento da gestão de 
topo, envolvimento da gestão de 
topo e envolvimento da gestão 
de topo”– são estas as três con-

Para António Costa, é preciso 
identificar processos críticos, simplificá-
-los e selecionar os que justificam a 
tecnologia. Só assim haverá benefícios 
reais
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apdc news
1.ª conferência do fórum permanente para as competências digitais

Texto de Isabel Travessa Fotos de Vítor Gordo/ Syncview

vencer o desafio   
da qualificação 
Há projetos concretos já em curso e vontade 
de ir muito mais além, através de parcerias 
e de redes de colaboração. Os players dos 

setores público e privado estão mobilizados 
para trabalhar. Sabem que o desafio é grande, 
mas que esta é uma oportunidade para fazer 
de Portugal um exemplo nas competências 

digitais.

rEsPOnsávEis dO gOvErnO, organis-
mos da Administração Pública, 
universidades e politécnicos, de 
empresas e de outras entidades 
públicas e privadas juntaram-se 
em Coimbra na 1.ª Conferência 
do Fórum Permanente Para as 
Competências Digitais. O objeti-
vo foi fazer um ponto de situação 
da Iniciativa Nacional Compe-
tências Digitais (INCoDe.2030), 
lançada em abril deste ano, para 
reforçar as competências digitais 
dos portugueses. O resultado não 
poderia ter sido mais positivo: o 
reforço da mobilização de todos 
os stakeholders envolvidos é uma 
realidade e ficou claramente de-
monstrado. Agora, impõe-se “fa-
zer mais, melhor e diferente”, 
para alcançar as metas definidas, 
como salientou o Ministro da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Su-

perior, Manuel Heitor, no discur-
so de encerramento.

Neste primeiro encontro do 
Fórum, que é presidido pelo Pre-
sidente da APDC, Rogério Ca-
rapuça, e que tem como missão 
monitorizar o desenvolvimento 
do INCoDe.2030, debateram-se 
os projetos-bandeira em curso no 
âmbito dos cinco eixos: inclusão, 
educação, qualificação, especiali-
zação e investigação. Uma expo-
sição paralela mostrou projetos 
concretos, evidenciando que “o 
país não está parado, mas sim a 
trabalhar para alcançar os obje-
tivos propostos”, como destacou 
o líder da APDC na abertura da 
conferência.

Este é um projeto desafian-
te, que “exige meios financeiros, 
mas sobretudo um forte coman-
do estratégico, para se saber o que 

Em cada uma das sessões desta 
conferência, debateram-se projetos 
concretos. E novas ideias não faltaram

se quer e para onde se deve ir. É 
essencial para diminuir a signi-
ficativa diferença que ainda nos 
separa da Europa”, considerou 
Pedro Guedes de Oliveira, Coor-
denador do INCoDe.2030”.

Trata-se de um “esforço mas-
sivo que só coletivamente será 
possível fazer. Temos que, conti-
nuamente, adotar as melhores 
práticas e aprender uns com os 
outros”, acrescentou Manuel 
Heitor. No fundo, como salien-
tou a ministra da Presidência e da 
Modernização Administrativa, 
Maria Manuel Leitão Marques, 
“há que pensar de forma aberta, 



Da esquerda para a direita, de cima 
para baixo:
Rogério Carapuça, APDC e Fórum 
INCoDe; Pedro Guedes de Oliveira, 
INESC TEC e INCoDe; Mário 
Campolargo, diretor-geral adjunto da 
DG Informática da Comissão Europeia; 
Manuel Machado, presidente da 
Câmara Municipal de Coimbra; Manuel 
Heitor, ministro da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior; Maria Manuel Leitão 
Marques, ministra da Presidência e 
da Modernização Administrativa; 
Tiago Brandão Rodrigues, ministro da 
Educação; Pedro Marques, ministro do 
Planeamento e das Infraestruturas; 
Manuel Caldeira Cabral, ministro da 
Economia

Na exposição, que decorreu em paralelo 
à conferência, estiveram em destaque 
múltiplos projetos na área da Educação

Deloitte, IBM, Microsoft, NOS e  
Fundação Vodafone) e até um es-
tudante universitário.

Do encontro, onde se inscre-
veram mais de 1000 participan-
tes, ficou a certeza que todos 
estão motivados numa missão 
comum: qualificar o país em 
competências digitais. 

Afinal, o país já provou, nas 
mais variadas áreas, que é capaz 
de responder aos desafios da mu-
dança e destacar-se com suces-
so numa revolução digital que é 
verdadeiramente transversal. De 
resto, a mensagem de Manuel 
Heitor foi clara: “Capacitar para 
o digital é um desafio bastante 
complexo e abrangente, mas que 
vale a pena.”•

colaborativa e inovadora”, num 
programa que é um “investimen-
to para o futuro e um desafio 
aberto a toda a sociedade” e que 
tem várias dimensões: política, 
económica, cultural e social.

Pelo Convento de S. Francis-
co passaram também os titula-
res das pastas da Educação, do 
Planeamento e Infraestruturas e 
da Economia, num debate orga-
nizado pelos cinco eixos do IN-
CoDe.2030. Esta troca de pontos 
de vista contou com a presença 
de responsáveis, entre outros, do 
IEFP, AMA, INA, vários politéc-
nicos e universidades públicas, 
escolas secundárias, autarquias 
e empresas, nomeadamente as-
sociadas APDC (Altran, Cisco, 
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Texto de Isabel Travessa Fotos de Vítor Gordo/ Syncview

estreitar 
colaboração   
para liderar
Há um vasto espaço para o reforço da 

colaboração entre empresas e AP. Sobretudo 
em três grandes áreas: cibersegurança, 

transformação do setor público e 
competências. “Temos muito que trabalhar. 
Portanto, vamos ao trabalho”, diz a ministra 

Maria Manuel Leitão Marques.

O QuE é QuE O ExEcutivO pensa da 
revolução digital, o que já está 
a fazer e como poderá envolver 
ainda mais as empresas TIC e a 
sociedade como um todo? Para 
refletir sobre o tema e traçar 
estratégias de futuro, a APDC 
realizou um Jantar Debate Re-
servado, que contou com a par-
ticipação dos principais líderes 
das empresas das TIC e Media 
e teve como oradora convidada 
a ministra da Presidência e da 
Modernização Administrativa, 
Maria Manuel Leitão Marques. 
A cooperação e as parcerias entre 
setor público e privado são vistas 
como o caminho para colocar o 

país na linha da frente da trans-
formação digital. 

“Nunca como antes a palavra 
inovação foi tantas vezes repe-
tida nas empresas e no setor pú-
blico”, começou por referir Maria 
Manuel Leitão Marques, consi-
derando que “se todos podemos 
ter dúvidas sobre os caminhos 
e qual será o nosso formato no 
futuro, todos sabemos que ficar 
onde estamos não é opção”. Para 
a ministra todos, Administração 
Pública (AP) e empresas, são “res-
ponsáveis pelo bem-estar da so-
ciedade”. Esta resp0onsabilidade 
manifesta-se relativamente a três 
grandes desafios a que é preci-
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Neste encontro para troca de ideias, 
que decorreu a 25 de outubro, 
estiveram presentes cerca de 30 líderes 
de empresas das TIC e Media nacionais, 
patrocinadoras anuais APDC

Para Rogério Carapuça, Presidente da 
APDC, a revolução digital é inevitável 
e é inexorável e vai transformar tudo. 
O governo, tal como as empresas e as 
pessoas, vai ter que responder

Manuel Ramalho Eanes (NOS), Maria 
Manuel Leitão Marques e Gonçalo Reis 
(RTP)

so dar resposta: cibersegurança, 
transformação digital dos servi-
ços públicos e competências.

Vivendo numa economia e so-
ciedade cada vez mais digitais e 
em rede, garantir a segurança tem 
agora de ser uma prioridade de 
todos. O Estado, nomeadamente 
através do Centro Nacional de Ci-
bersegurança,  está a trabalhar na 
transposição da diretiva da segu-
rança das redes e da informação, 
assim como a preparar a imple-
mentação do regulamento geral 
de proteção de dados e todos os 
guidelines e formação, que ajudem 
à sua aplicação.

No que respeita à simplifica-
ção, digitalização e inovação dos 
serviços públicos, a governante 
defende que “temos de ser mais 
disruptivos e aprender uns com 

os outros”. Retomado o progra-
ma SIMPLEX, já com medidas 
implementadas e avaliadas, des-
taca que haverá sempre melho-
rias, nomeadamente vindas de 
tecnologias como a Internet das 
Coisas ou a Inteligência Artificial.

decidir melhor 

com mais segurança

Neste âmbito, o potencial de 
investigação das universidades 
para “melhorar e apoiar a deci-
são” é grande. “Precisamos de 
experimentar, para poder apro-
veitar o potencial da nossa co-
munidade científica e decidir 
melhor e com mais segurança, 
melhorando algumas das nossas 
políticas públicas. As oportuni-
dades são muitas e a dificuldade é 
escolher as prioridades”, garante 
a governante. Por isso, o trabalho 
conjunto com universidades e 
empresas é essencial.  

Para a ministra 
da Presidência 
e Modernização 
Administrativa, mudar 
a AP é um trabalho 
moroso, mas possível, 
que implica sobretudo 
uma mudança de 
culturas que não 
se pode impor 
por decreto. Exige 
persistência e várias 
legislaturas
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O tema das competências, 
onde a APDC “tem sido um par-
ceiro essencial”, é um grande 
desafio comum. “Precisamos de 
competências, muitas e varia-
das, que consigam trabalhar em 
conjunto na inovação, criando os 
contextos adequados. É sempre 
um trabalho de cocriação, para 
diminuir o risco da não adoção 
das tecnologias”, refere a mi-
nistra. O INCoDe.2030, lançado 
com a sociedade civil, visa exata-
mente responder a este desafio, 
bastante mais complexo no setor 
público.

Sobre o primeiro eixo deste 
programa, a inclusão, a gover-
nante diz ser uma questão de 
cidadania, pois ainda há 26% da 
população que não tem ferra-
mentas digitais. Para combater 
a infoexclusão, a governante de-
fende a necessidade de trabalhar 

tra, defendendo a necessidade de 
uma estreita colaboração com as 
empresas, sobretudo da área das 
TIC, para se desenvolverem no-
vos modelos de formação à medi-
da e novas aprendizagens, basea-
das na experiência de todos. 

Fundamental é também o 
último eixo do INCoDe.2030, 
da investigação, através do qual 
garante que será dada “continui-
dade ao esforço que a nossa co-
munidade científica está a fazer 
para produzir novo conhecimen-
to. Não para sermos costureiras 
do digital, mas sim para que este 
eixo alimente permanentemente 
os demais, mantendo-nos numa 
frente avançada no digital”.•

em grande proximidade. Para o 
efeito há vários projetos em cur-
so, mas “ainda estamos longe da 
meta a que queremos chegar”. Já 
no eixo da educação, estão a ser 
reforçadas as disciplinas TIC nos 
diferentes níveis de ensino, ten-
do ainda que se formar docentes, 
montar redes e adotar equipa-
mentos adequados.

É no eixo 3, da qualificação, 
que o modelo de colaboração com 
as empresas “está mais aprofun-
dado”, diz, tendo em conta que 
a dificuldade de encontrar mão-
de-obra qualificada em TIC é co-
mum. Na Administração Pública, 
o “panorama é preocupante”. 
Programas como o Indústria 4.0, 
com novos modelos de forma-
ção, já estão a endereçar o pro-
blema. Tal como as medidas do 
eixo seguinte, da especialização, 
que pretende aumentar a oferta 
de cursos técnicos, superiores, 
profissionais e pós-graduações 
especializadas. “O mundo anda 
depressa e precisamos de nos 
manter atualizados” diz a minis-

Cláudia Goya (PT), Rogério Carapuça 
(APDC), Francisco Simão (CTT), António 
Raposo de Lima (IBM), Paula Panarra 
(Microsoft), João Farinha (MPMA), 
Manuel Maria Correia (DXC) e Inês 
Nolasco (Vodafone)

Rui Lourenço (MPMA), Carlos Leite (HPE), 
Pedro Afonso (Axians), Bernardo Correia 
(Google) e António Lagartixo (Deloitte)

Sofia Tenreiro (Cisco), Paulo Malta 
(MPMA) e Carlos Barros (Fujitsu)

Fernando Braz (SAS), Joaquim Nunes 
Correia (PT) e José Manuel Paraíso (IBM) 
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A NOS junta-se à TSF e ao Dinheiro Vivo para distinguir  
as práticas mais inovadoras no mundo empresarial.

Depois de duas grandes edições, o Prémio Inovação NOS  
prepara-se, nesta 3ª edição, para apoiar e premiar as empresas 
portuguesas, dando reconhecimento e projeção a novos projetos  
de inovação.
 
Serão distinguidos três projetos em três categorias: Grandes 
Empresas, PMEs e Start Ups. Os projetos serão selecionados  
pelo papel relevante da inovação na dinamização do sector 
empresarial e da economia nacional.

Se a sua empresa tem uma grande ideia, 
aproveite esta oportunidade. 
Consulte o regulamento e candidate-se 
 em premioinovacaonos.pt.
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vontades
transformadoras
Sem soluções de mobilidade não há centros 

urbanos inteligentes. Há vários processos 
inovadores em marcha e multiplicam-se 

os exemplos de boas práticas, assentes no 
potencial tecnológico. Mas não chega. As 

cidades precisam de se saber recriar.

gArAntir um dEsEnvOlvimEntO sus-
tentável, criar riqueza e dar mais 
qualidade de vida aos habitantes: 
hoje, estas são as ambições de 
qualquer cidade. Para as alcançar, 
as urbes precisam de ter soluções 
de mobilidade verdadeiramente 
inteligentes, que apostem na ino-
vação tecnológica.
 Para debater as estratégias e 
alternativas, a APDC, CEiiA e 
Green Project Awards realizaram 
uma conferência sobre “Cidades 
e Mobilidade Sustentáveis - Re-
pensar a Mobilidade Urbana e o 
Futuro Sustentável das Cidades”.

Esta foi uma oportunidade 
para se refletir sobre a importân-
cia da mobilidade na recriação 
das cidades, onde se debateram 
as estratégias e alternativas, se 
promoveu a partilha de experiên-

cias e boas práticas e se perspeti-
vou o futuro que já está aí. 

Os centros urbanos enfren-
tam hoje um conjunto de desa-
fios que, em simultâneo, abrem 
um mundo de oportunidades 
ao desenvolvimento de inicia-
tivas e estratégias inovadoras. O 
caminho? As parcerias no ecos-
sistema. Criando-se espaços de 
experimentação e promoven-
do-se o trabalho em conjunto 
para desenvolver soluções que 
respondam a novas realidades e 
ritmos de desenvolvimento dis-
tintos.

o caso do ceiia

Se a inteligência das cidades ain-
da está em construção, já há mui-
to trabalho a ser desenvolvido e 
implementado. O caso do CEiiA 

Repensar a mobilidade urbana e o 
futuro sustentável das cidades foi 
o objetivo desta conferência, que 
decorreu em Matosinhos

apdc news
conferência smart cities

é um exemplo. Tendo em conta 
as grandes tendências da mobili-
dade - urbanização, impactos nos 
custos e nas emissões, colapso 
do paradigma atual e alterações 
de comportamentos – este cen-
tro tem vários projetos em curso, 
alguns já implementados em au-
tarquias como Cascais ou o Porto. 

Soluções como o bikesharing, 
carsharing, carros elétricos, con-
dução autónoma ou gestão de 
tráfego ou de estacionamentos, 
entre outros, são sempre centra-
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A APDC e o CEiiA juntaram-se ao Green 
Project Awards neste evento

O ministro do Ambiente, João Matos 
Fernandes, falou no encerramento do 
encontro 

das no utilizador, que é chamado 
para o processo de criação.

O tema do big data, enquanto 
tecnologia inteligente para a mo-
bilidade urbana, esteve em desta-
que, dada a sua relevância para a 
conetividade, partilha e gestão de 
dados e criação de valor. 

A articulação da gestão urba-
na inteligente e desenvolvimen-
to sustentável também esteve 
em discussão. Sobre este tema, 
a ideia consensual é a de que os 
desafios ainda são muitos, mas 
é fundamental saber antecipar 
necessidades, expetativas e pre-
ferências dos cidadãos/consu-
midores, preparando respostas à 
altura e superando dificuldades. 

Automatização, robotização e até 
inteligência artificial são já uma 
realidade no processod e resolu-
ção destes problemas. 

“As cidades são um ponto de 
encontro de vontades transfor-
madoras”, defendeu o ministro 
do Ambiente, João Matos Fer-
nandes. O governante alertou 
para a necessidade de preparar 
desde já o futuro, porque o mode-
lo atual de cidades está a chegar 
ao fim. 

Hoje, referiu o ministro no 
encerramento do encontro, con-
somem-se mais recursos do que o 
planeta disponibiliza. Para o go-
vernante, “temos de ser capazes 
de desenvolver um novo modelo 
económico, com emprego mais 
qualificado, criação de rique-
za mais sustentável e bem-es-
tar mais partilhado”. Para isso, 
“as pessoas têm de ser cada vez 
menos consumidoras e cada vez 
mais utilizadoras”.•

o tema do big 
data, enquanto 
tecnologia 
inteligente 
para a 
mobilidade 
urbana, 
esteve em 
destaque nesta 
conferência
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EstE EncOntrO, iniciativa conjunta 
da APDC e da Beta-i, inseriu-se na 
estratégia comum de aproximar 
dois mundos que são cada vez 
mais interdependentes. Como 
salientou na ocasião o presidente 
da associação, Rogério Carapuça, 
o objetivo é trazer para a esfera 

Aproximar o ecossistema 
de empreendedorismo 
nacional às empresas 
associadas da APDC foi o 
objetivo do último “Thank 
God It’s Friday powered 
by The network & APDC”. 
Tratou-se de um encontro 
informal de “warm up” 
para o 27º Digital Business 
Congress, realizado em 
setembro.

da APDC as iniciativas empreen-
dedoras que se multiplicam no 
mercado nacional, criando ativi-
dades de interesse para as startups 
e não apenas para o corporate.  

“As startups precisam de mais 
escala e as empresas, que têm di-
ficuldades em inovar, porque têm 
muitas vezes uma estrutura pesa-
da, precisam dos empreendedo-
res para ter acesso facilitado a no-
vas ideias”, diz o líder da APDC. 
Para Rogério Carapuça “o proces-
so de inovação, é caótico por defi-
nição, pelo que há que apostar na 
experimentação e testar as inova-
ções que vão surgindo”. 

É para potenciar formas de 
colaboração que se torna neces-
sário fazer este tipo de encon-
tros, acrescentou o presidente da 
APDC, citando os exemplos da 

criação da Secção de Empreen-
dedorismo Digital na APDC e a 
iniciativa “Startups powered by 
APDC”, que se realizou pela se-
gunda vez no congresso.

Este é um objetivo comum à 
Beta-i, como destacou o seu CEO, 
Pedro Rocha Vieira:  “Temos de 
juntar os dois mundos para poder 
inovar. É nisto que estamos foca-
dos”, referiu. 

Gonçalo Costa Andrade, da 
IBM, e membro do júri da “Star-
tups powered by APDC”, confirma 
que “é uma extraordinária expe-
riência para uma corporate a intera-
ção com o mundo das startups. E es-
tas têm a hipótese de se apresentar 
a 10% do PIB português que está 
representado na APDC”, tendo as-
sim oportunidade de desenvolver 
as suas ideias e o negócio.•

juntar corporates e startups 
para fazer acontecer

Só a aproximação entre empresas e 
startups permite criar metologias para 
construir um mundo novo, considera o 
CEO da Beta-i, Pedro Rocha Vieira

No encontro, que decorreu a 
15 de setembro, marcaram presença 
responsáveis de várias empresas, como a 
Axians, IBM e Viatecla

Promover mais sinergias entre 
o mundo corporativo e o 

ecossistema das startups é o 
objetivo da APDC

Texto de Isabel Travessa  
Fotos de Vítor Gordo/ Syncview
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Texto de Isabel Travessa Fotos cedidas

jovens passam   
das ideias  

à ação
Incentivar as crianças à leitura, facilitar a 

troca de livros e ter terapia da fala a qualquer 
hora e em qualquer lugar. Eis algumas das 
soluções tecnológicas que os mais jovens 

conseguem desenvolver.

A EdiçãO dE 2016/2017 do Apps 
for Good saldou-se num sucesso. 
Este programa educativo que visa 
desenvolver soluções tecnológi-
cas para problemas da comunida-
de, criadas por alunos e professo-
res do ensino básico e secundário 
durante um ano letivo, envolveu 
106 escolas e 1.744 alunos. 

A final da 3ª edição do Apps 
for Good decorreu em setembro, 
com a presença do ministro da 
Educação, Tiago Brandão Rodri-
gues, e das 21 equipas finalistas 
que demonstraram o trabalho 
desenvolvido ao longo do ano le-
tivo. 

Os jovens, que desenvolve-
ram aplicações para telemóveis 
e outros suportes tecnológicos 
móveis, com fins sociais nas mais 
variadas áreas,  apresentaram as 

suas ideias a um júri composto 
por elementos das empresas par-
ceiras da iniciativa: Microsoft, 
Fundação Calouste Gulbenkian, 
Synopsys, Fundação PT, Sie-
mens, SAP, DNS.pt, REN, SIVA, 
DECSIS, SRS Advogados e PWC. A 
APDC, a par da Direção-Geral de 
Educação, Associação Nacional 
de Professores de Informática, 
Educom, Instituto de Educação 
da Universidade de Lisboa e As-
sociação Portuguesa de Profes-
sores de Inglês, são os parceiros 
institucionais.

No final, foi eleita como gran-
de vencedora a “Pensa antes de 
publicar”, uma app que pretende 
incentivar as crianças à leitura, 
utilizando a realidade virtual 
para animar as imagens de livros 
e fazer jogos sobre os conteúdos. 

Este projeto conseguiu ainda o 
“Prémio Tecnológico”.

O segundo e terceiro lugares 
foram para a “Articulândia” e 
“BookTrade”. A primeira permi-
te ter sessões de terapia da fala, 
a qualquer hora e em qualquer 
lugar, ao alcance de qualquer um, 
e a segunda pretende facilitar a 
troca de livros entre amigos e pes-
soas que frequentam bibliotecas, 
escolas ou universidades. Desta-
que ainda para a “SOSignal”, apli-
cação que pretende ser a primeira 
linha de apoio em caso de emer-
gência, que ganhou o “Prémio 
do Público”, e o “Prémio Jovens 
Empreendedoras no Digital”, da 
Siemens, que foi entregue às três 
jovens alunas que mais se desta-
caram nas equipas.

Este programa pretende sedu-
zir jovens (entre os 10 e 18 anos) 
e professores para a utilização 
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vencedores 3ª edição apps for good 

1º prémio | pensa antes de publicar
Solução para fomentar a leitura de livros pelas crianças, que utiliza 
a realidade virtual para animar as imagens dos livros e fazer jogos 
sobre os mesmos conteúdos. O João e a Mónica são os autores da 
solução. Vêm da Escola Secundária Dr. Ginestal Machado.

2º prémio | articulândia
Com o slogan “Articular nunca foi tão espetacular!”, esta app 
permite ter sessões de terapia da fala, a qualquer hora, lugar e 
ao alcance de qualquer um. Foi criada pelo Rodrigo e o Tomás, 
da Escola Secundária Rafael Bordalo Pinheiro, nas Caldas da 
Rainha.

3º prémio | book trade
Facilitar a troca de livros entre amigos e pessoas que frequentam 
bibliotecas, escolas ou universidades foi o objetivo do David, 
Ana e Beatriz. Integram o Agrupamento de Escolas Serafim Leite.

prémio público | sosignal
Pretende ser a primeira linha de apoio em caso de emergência. 
O Manuel, o Guilherme e o Duarte querem juntar num só local a 
possibilidade de alertar, localizar, identificar ou chamar um dos 
vários serviços de emergência disponíveis no país para ajudar 
em situações críticas. São do Instituto dos Pupilos do Exército.

prémio jovens empreendedoras no digital | siemens
Júlia Pereira – Escola Secundária Domingos Rebelo
Mónica Marona – Escola Secundária Dr. Ginestal Machado
Matilde Teixeira – Agrupamento de Escolas D. Sancho II, Alijó 

prémio tecnológico | pensa antes de publicar

da tecnologia como forma de re-
solver problemas, propondo um 
novo modelo educativo mais in-
tuitivo, colaborativo e prático. 
Este programa é desenvolvido 
pelo CDI Portugal e evidencia 
bem “a capacidade criativa e em-
preendedora dos jovens”, como 
refere o seu diretor executivo, 

João Baracho. 
“A tecnologia deve ser um 

meio e não um fim para a reso-
lução de problemas reais e de 
causas sociais, e este programa 
pretende ser a ferramenta que 
permite capacitar os jovens e 
tornar o mundo em que vivemos 
mais sustentável”, acrescentou.•
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apdc news
portugal digital aWards

PrEmiAr Os PrOJEtOs distintivos e 
inovadores, assim como persona-
lidades que se destacam na área 
da transformação digital é o obje-
tivo do Portugal Digital Awards, 
uma iniciativa do Negócios e da 
IDC, em parceria com a Vodafone 
e Axians. A edição de 2017 teve 
cerca de 200 candidatos, tendo 
sido validados 80. Na entrega dos 
prémios, debateu-se o impacto 
da rápida transformação digital.

Num debate sobre o tema 
“Digital Transformation: Whats 
Next?” que também integrou este 
evento, o presidente da APDC, 
Rogério Carapuça, destacou algu-
mas certezas do processo rumo ao 
digital, nomeadamente a veloci-
dade da transformação cada vez 
maior e até mesmo caótica: “Não é 

Projetos distintivos e 
inovadores na área da 
transformação digital não 
faltam no nosso país. no 
Portugal Digital Awards 
voltaram a premiar-se os 
que mais se destacam. 

possível prever o que vai acontecer 
a seguir. É um processo rápido e 
imprevisível. Se um setor é “toca-
do por um player disruptivo, mes-
mo que o disruptor desapareça, 
a disrupção vai manter-se. O que 
não sabemos em concreto é como 
os players se vão combinar, nem 
quais os impactos”, explicou.

O país, acrescentou Fernando 
Bação, da NOVA IMS, tem um 
problema de dimensão:  “Muitas 
plataformas surgem rapidamente 
e até perdem dinheiro para mais 
rapidamente criar valor. Neste 
cenário, as economias de rede são 
muito importantes e significati-
vas para ganhar dinheiro”.

O caminho passa, para Pe-
dro Afonso, CEO da Axians, por 
aprendermos uns com os outros, 
enquanto agentes ativos do digi-
tal. Por construir redes de pessoas, 
de empresas ou redes sociais. Este 
pode ser um caminho para Portu-
gal ter um papel relevante e dife-
rente. Afinal, as pessoas estão no 
centro da transformação.• it

mudança acelerada 
e até caótica

vencedores 
portugal digital 
aWards 2017

Referência Especial
associação florestal de 
entre douro e tâmega

Best Digital Strategic Tools

igefe - “sistema de gestão 
orçamental preditivo”

Menção Honrosa
tap portugal - “flYtap”

Best Digital Product & 
Customer Experience
emel - “epark – 
estacionamento digital 
ao serviço do cidadão 
mobilizado”

Menção Honrosa
millenniumbcp - “customer 
branch experience 2.0”

Menção Honrosa
aps - “app e-segurnet”

Best Digital Operational 
Process
bpi - “transformação 
digital”

Menção Honrosa
galp - “sistema de gestão 
de logística”

Best Digital Workplace
worten - “winners” 

Best Digital Digital Platform
sibs - “mb waY”

Menção Honrosa
ctt - “plataforma digital 
de campanhas online”

Best Digital Transformation 
Idea
james - the artificial 
intelligence for credit 
risk

Axians Best Digital 
Transformation Project
edp - edp re:dY

Vodafone Best Digital Leader
rogério campos 
henriques, cio e membro 
executivo do conselho 
de administração da 
fidelidade

Sendo o tema a transformação digital, debateram-se os caminhos para garantir o 
futuro, neste encontro realizado a 21 de setembro último
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apdc news
pWn lisbon annual event

“tHE cHAngEs OF tOdAy in tomor-
row’s success” foi o mote para o 
debate do evento anual da Pro-
fessional Women´s Network Lis-
bon (PWN Lisbon), que integra 
uma rede global que visa promo-
ver a igualdade de género. 
Para Milo Jones, keynote speaker 
deste encontro, que decorreu a 
26 de outubro, “o futuro já che-
gou”. 

Este especialista em geolíti-
ca e liderança, considera que “a 
Europa enfrenta temas muito 
sérios, face à concorrência de 
outras geografias. Bruxelas terá 
de definir standards regulatórios 
para se conseguir manter”. Não 
tendo dúvidas de que “as tecno-
logias digitais estão a gerar uma 
mudança geopolítica”, está certo 
de que “tendências como a inte-
ligência artificial, a automação e 
as tecnologias genéticas vão con-
tinuar a combinar e a alterar as 
tendências mundiais”. Por isso, 
há que “olhar para as soluções, 
para os novos problemas, com 
criatividade e inovação”.

A tecnologia “vai impactar 
todas as áreas. Serão criados no-
vos empregos, mas para as novas 
gerações e não para aquelas que 
estão a ficar desempregadas. No 

não se sabendo para onde 
vai a tecnologia, há que 
preparar e antecipar o 
futuro desde já. A Europa 
enfrenta sérios desafios.

mundo rico ninguém ainda pen-
sa no impacto económico das 
mudanças. Mas toda a sociedade 
terá que o repensar. Precisamos 
de discussões adultas sobre a mu-
dança. Até porque não fazemos 
qualquer ideia para onde vai a 
tecnologia”, alerta.

Rogério Carapuça, presiden-
te da APDC, fala mesmo em re-
volução. “Tão grande como foi a 
revolução industrial, mas muito 
mais rápida. Vai mudar tudo. É 
esse desafio que temos de saber 
endereçar”, destaca, referindo-
se nomeadamente aos players dos 
vários setores de atividade. A mu-
dança vê-se com os atuais gigan-
tes da internet, projetos globais 
que valem mais que os próprios 
Estados, mas com “uma gran-
de diferença: as empresas têm 

lucros, os estados dívidas. São 
gigantes com muito mais pode-
res que os próprios países”, que 
criam novos negócios e acabam 
com os dos operadores tradicio-
nais. 

Comentando as estimativas 
de perdas de empregos, o res-
ponsável da APDC considera que 
“todas as revoluções destruíram 
emprego e criaram novo. Será o 
mesmo com o digital”. A ques-
tão é saber se os novos postos de 
trabalho criados serão suficientes 
para compensar os que se per-
dem, tendo em conta que haverá 
robots e inteligência artificial para 
substituir as pessoas. Um pa-
norama que obriga a apostar na 
qualificação para o digital, tanto 
em hard como em soft skills, para 
conseguir novas oportunidades. 
Afinal, trata-se de uma questão 
de sobrevivência.• it

Garantir  
o sucesso 
do amanhã

Qualificar para o digital 
tem de ser o caminho para 
conseguir novas oportunidades 
de emprego, diz o presidente 
da APDC

“Geopolítica: As Tendências Globais” 
foi um tema de reflexão neste 
encontro. Ninguém tem dúvidas de 
que a tecnologia está a mudar tudo
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mindsphere:   
internet das 
coisas na 
cloud 

novos topo 
de Gama  
mate 10 
inteligentes

nA ErA dA digitAlizAçãO, já é 

possível às empresas terem 

capacidade para melhorar a 

eficiência dos processos e 

das unidades de produção, 

através da recolha e da análise 

de grandes quantidades de 

dados. É esse o objetivo do 

Mindsphere, uma plataforma 

digital da Siemens que permite 

à indústria evoluir para o 4.0. 

Com ela, controlam-se sistemas 

em tempo real, com maior 

flexibilidade, daí resultando 

uma produção cada vez mais 

eficiente, com os processos 

de produção a poderem ser 

alterados num curto espaço 

de tempo e com os tempos 

de paragem mais reduzidos. 

O objetivo é ter um ambiente 

de produção automatizado, 

que reduza os erros e contras 

associados à interferência 

manual. Sendo uma plataforma 

em open cloud, o Mindsphere 

permite que cada empresa/

cliente crie a sua própria app e 

a armazene no 

sistema. Foi 

concebido 

como 

ecossistema 

IoT aberto, 

que pode 

ser utilizado 

pelas 

empresas 

industriais 

como base 

para os seus 

próprios 

serviços digitais 

em áreas tais como manutenção 

preditiva, gestão de dados 

de energia ou otimização de 

recursos. •

Já FOrAm lAnçAdOs os novos 

topos de gama Huawei Mate 

10 e Huawei Mate 10 Pro, 

smartphones da próxima 

era, já que têm o primeiro 

processador de inteligência 

artificial – o Kirin 970 - para 

oferecer uma experiência 

móvel única e personalizada. 

Ambos os dispositivos abrem 

as portas ao novo mundo de 

aplicações, através da unidade de 

processamento de Rede Neural 

dedicada (NPU), a primeira 

plataforma de computação 

móvel de IA e de machine 

learning, que compreendem a 

maneira como o consumidor 

age e experimenta o mundo. 

Os novos Mate 10 têm ainda a 

FullView Display, 

tecnologia com 

base em HDR10 

e suportada para 

cores intensas e 

brilhantes, uma 

bateria SuperCharge 

com 4.000 mAh 

certificada pela 

TÜV com gestão de 

bateria alimentada 

por AI e nova 

câmara dupla Leica 

inteligente. A nova 

série Huawei Mate 

oferece respostas em tempo real, 

incluindo reconhecimento de 

cenário e objetos em tempo real 

e um tradutor otimizado IA.•

últimas
novidades
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serviços 
preditivos  
assentes em 
ai e machine 
learning

parceria para 
melhorar   
informação 
meteorológica

um festival  
mais verde

AntEciPAr FAlHAs dE ti, mitigar 

riscos, reduzir custos de 

manutenção e apoiar as 

organizações na aquisição das 

competências necessárias para 

transformar os seus negócios 

são os objetivos do novo 

portfólio de serviços preditivos 

da Cisco. 

Baseados em Inteligência 

Artificial (IA) e machine 

learning, os novos serviços 

disponibilizam competências 

avançadas preditivas e 

preventivas. Permitem investir 

uma percentagem maior do 

orçamento de TI em inovação 

tecnológica, colmatando a 

crescente falta de profissionais 

e competências técnicas que 

impedem as organizações 

de acelerar a resolução de 

problemas e dedicar mais tempo 

à inovação. 

Os novos Business Critical 

Services e os Serviços de High 

Value são diferenciados pela 

expertise única, inteligência 

e automação que minimizam 

o impacto da falta de 

competências e permitem que 

a equipa técnica se foque na 

aceleração da inovação.•

A tHE WEAtHEr cOmPAny – 

empresa do universo IBM – e 

a Media Capital fizeram uma 

parceria para melhorar o 

serviço de informação sobre o 

estado do tempo em Portugal, 

com dados mais completos, 

e soluções de conteúdo e de 

marketing. Disponibilizará dados 

e previsões locais precisas e 

rigorosas, bem como conteúdos 

meteorológicos personalizados 

nos diversos canais de 

informação da Media Capital, 

como as plataformas digitais que 

alimentam o canal de notícias 

TVI24. Em contrapartida, o 

grupo de media compromete-

se a fornecer conteúdos, vídeos 

e fotos locais para a versão 

portuguesa da aplicação The 

Weather Channel e do site 

weather.com. Este acordo 

insere-se num projeto alargado 

da The Weather Company, que 

tem como missão associar-se 

a uma empresa de media, em 

cada país, para ajudar empresas 

e cidadãos a estarem melhor 

informados no dia-a- 

-dia e a tomarem decisões mais 

assertivas com base no tempo.•

O NOS Alive’17 foi distinguido 

com o prémio Sê-lo Verde, no 

âmbito do “Programa Sê-lo 

Verde”, iniciativa do Ministério 

do Ambiente, financiada pelo 

Fundo Ambiental, que apoiar 

um conjunto de medidas 

emblemáticas nas áreas de 

Educação, Emissões, Recursos 

e Energia.  O evento foi 

vencedor no vetor “Educação”, 

na categoria de festivais de 

grande dimensão, com a medida 

“Incorporação de materiais 

reciclados e reutilização de 

materiais”. Esta tem permitido 

a produção de mesas com 

material reciclado e reutilização 

das mesmas em várias edições 

do festival, bem como noutros 

eventos da Câmara Municipal 

de Oeiras, sendo desenvolvida 

em parceria com a Sociedade 

Ponto Verde. O “Programa Sê-lo 

Verde” visa incentivar práticas 

inovadoras, e com impacte 

ambiental, social e económico 

nos grandes eventos de música, 

através do financiamento de 

medidas verdes a adotar nesses 

mesmos festivais. O NOS Alive 

optou pela utilização de copos 

biodegradáveis com pontos 

de recolha para reciclagem, 

e promoveu a utilização 

de serviços partilhados de 

transporte.•



  

Navide e Patrícia, formandos do Centro de 
Cidadania Digital de Marvila, desenvolveram um 

projeto de IoT que lhes revelou as potencialidades 
do conhecimento na área digital 
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cidadania digital
centro de cidadania digital

de marvila,  
com amor 
Durante três anos a CDI 

Portugal desenvolveu em 
Marvila, Lisboa, um projeto 

que associou literacia 
digital a inclusão social. 

Autêntico laboratório 
de ideias, o Centro de 

Cidadania Digital afirmou-
-se como um caso de 

sucesso.

JOãO bArAcHO, diretor executivo 
da CDI Portugal, ONG que aposta 
na literacia digital como forma de 
inclusão social, não podia estar 
mais satisfeito. Três anos depois 
de ter lançado o Centro de Cida-
dania Digital de Marvila, faz o 
balanço e contabiliza: “Criámos 
um contexto de projetos muito 
interessantes, em que estiveram 
envolvidas cerca de 970 pessoas. 
Dos diferentes grupos de traba-
lho saíram diversas propostas 
para o orçamento participativo. 
Uma delas passou a projeto”.

O Centro de Cidadania Digital 
nasceu em novembro de 2015 de 
uma parceria estabelecida entre 
a CDI Portugal, a Câmara Muni-
cipal de Lisboa e a Junta de Fre-
guesia de Marvila. O objetivo era 
promover junto da população de 
Marvila o conhecimento sobre 

Texto de Teresa Ribeiro Foto de vítor 
gordo/ syncview

objetivo prático, as ferramentas di-
gitais ganham novo interesse. Que 
o digam Patrícia e Navide, dois dos 
jovens que participaram num pro-
jeto de IoT: “Não tive TIC na escola, 
por isso ao vir para o CCD de Mar-
vila consegui aprender a fazer com 
um computador e um smartphone 
muito mais do que comunicar e 
jogar”, partilhou Patrícia. Navide 
diz que foi importante descobrir 
se gostava de computadores: “Não 
tinha experiência, agora sei progra-
mar. E descobri que a tecnologia 
oferece soluções fáceis para proble-
mas difíceis”.

Formadora e gestora num dos 
projetos, Priscila Andrade gostou 
de ver crescer entre os seus for-
mandos o espírito de interajuda 
e a consciência cívica e percebeu 
de forma clara o impacto que a 
aquisição de conhecimentos na 

área digital tem 
na autoconfiança 
de quem anterior-
mente se sentia in-
foexcluído: “Quan-
do descobrem que 
conseguem cons-
truir soluções para 
diversos problemas 
adquirem a cons-
ciência de que têm 
poder sobre as suas 
decisões”. 

De malas avia-
das para Valongo, 
onde vai desenvol-
ver um projeto se-
melhante, a equipa 
da CDI Portugal 

espera que em Marvila a semente 
que deixou continue a germinar 
pela cidadania e pela inclusão.•

novas tecnologias, mas no con-
texto da cidadania. 

Crianças, jovens, seniores e 
até refugiados foram convidados 
a refletir sobre os seus proble-
mas e os da sua comunidade e a 
propor soluções. Sob o lema “Se 
queres que a tua ideia se torne ge-
nial pede à tua comunidade para 
participar”, os frequentadores do 
centro desenvolveram um espíri-
to de partilha e interajuda que se 
traduziu na apresentação de múl-
tiplos projetos para a freguesia.

Da iluminação pública à reco-
lha do lixo, passando pela inter-
venção junto de animais aban-
donados, muitos foram os temas 
que constituíram o ponto de par-
tida para a formação tecnológica, 
objetivo último da CDI.

João Baracho acredita que 
esta forma de abordagem à tec-
nologia é fundamental para ca-
tivar camadas da população que 
à partida não estão recetivas a 
formas de ensino 
mais tradicionais: 
“Preferimos dar a 
formação à medi-
da dos problemas 
que nos são coloca-
dos”. Desta forma 
o conhecimento 
é veiculado como 
uma solução, o que 
faz a diferença. 

Exemplos? “De-
mos Excel aos se-
niores que queriam 
fazer as contas lá 
de casa; ensinámos 
jovens a usar ferra-
mentas de geoloca-
lização para identi-
ficar e fotografar os problemas do 
bairro”.

Se são apresentadas com um 

apresentadas 
como um meio 
para resolver 
problemas, as 
ferramentas 

digitais 
ganham novo 

interesse 
para os menos 

recetivos 
às formas 

tradicionais 
de ensino
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e as encomendas seguem 
a partir de sua casa 
com o Click&Ship

Click&Ship é uma das muitas facilidades
que CTT e-segue oferece a quem compra 
e vende online. Basta comprar os envios online, 
escolher o destino, a urgência e optar por entregar 
num Ponto CTT ou agendar a recolha da encomenda 
em sua casa. Mais fácil era difícil.
Com CTT e-segue, a sua vida segue.
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